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Prefácio 
Objectivo 
Este modelo destina-se a apoiar a preparação de Relatórios Bienais de Actualização (Biennial Update Reports, BUR) por Partes não incluídas no Anexo I, permitindo assim que estas Partes apresentem BUR ambiciosos nos quais a informação está exposta de forma consistente, transparente, completa e exacta (na medida do possível). Este documento não é uma publicação oficial da UNFCCC, nem foi aprovado pela UNFCCC. Por conseguinte, a orientação aqui contida não é vinculativa, mas visa ajudar os países nos seus esforços de preparação de BUR completos. Em particular, a informação de orientação incluída neste documento reflecte as melhores práticas de relatórios bem redigidos. As Partes podem adaptar este modelo para o seu próprio uso, dependendo das diferentes circunstâncias nacionais.
Esta versão do modelo BUR foi desenvolvida no âmbito do Projecto de Apoio à Implementação do Acordo de Paris[footnoteRef:1] e constitui uma actualização do modelo BUR publicado em 2014. Tem em conta as experiências adquiridas durante a sua utilização pelas Partes não incluídas no Anexo I, bem como durante a implementação do projecto Information Matters[footnoteRef:2] nos respectivos países parceiros. Considera ainda o crescente interesse de muitas Partes não incluídas no Anexo I em utilizar as Directrizes do IPCC de 2006 para os Inventários Nacionais de Gases com Efeito de Estufa (doravante referidas como as Directrizes do IPCC de 2006).  [1:  O Projecto de Apoio à Implementação do Acordo de Paris (SPA) reforça as capacidades dos países parceiros para implementar com sucesso a política climática, reduzir os gases com efeito de estufa, cumprir as disposições em matéria de transparência e aumentar a capacidade de adaptação, ajudando-os assim a contribuir para a realização do objectivo a longo prazo do Acordo de Paris. O projecto proporciona igualmente uma ligação entre a política climática internacional alemã e a cooperação para o desenvolvimento. Em nome do Ministério Federal Alemão do Ambiente (BMU), o SPA apoia, entre outros, a Parceria para a Transparência no Acordo de Paris (PATPA).]  [2:  O projecto Information Matters, implementado pela GIZ entre 2013 – 2019, e financiado pelo Ministério Federal Alemão do Ambiente, Conservação da Natureza e Segurança Nuclear (BMU) no âmbito da Iniciativa Internacional para o Clima da Alemanha (Die Internationale Klimaschutzinitiative, IKI), forneceu apoio técnico a vários países parceiros seleccionados para reforçar as suas capacidades nacionais de elaboração de relatórios no âmbito da UNFCCC, com especial destaque para a preparação de Relatórios Bienais de Actualização (BUR).] 

Âmbito
O modelo propõe uma estrutura de relatório e fornece orientação sobre a apresentação de informação nos BUR, incluindo a utilização de quadros. Inclui recomendações para a redacção dos capítulos individuais do modelo ("orientações de redacção"), os requisitos mínimos e as melhores práticas na redacção e estruturação de cada capítulo do BUR. Reconhecendo a possibilidade de os capítulos ou subcapítulos individuais poderem ser compilados por diferentes equipas, as secções e/ou quadros deste modelo podem ser divididas em documentos separados e partilhadas com diferentes equipas responsáveis pela compilação do BUR. 
Neste contexto, é recomendável um coordenador ou chefe de equipa para supervisionar a compilação e análise final do modelo. As orientações e recomendações de redacção fornecidas no início de todos os capítulos podem ser eliminadas deste documento para se adequarem às necessidades individuais. Além disso, cada capítulo contém referências às disposições pertinentes sobre BUR de acordo com a respectiva decisão da COP (2/CP.17) e às secções das "Directrizes de apresentação de relatórios bienais de actualização da UNFCCC para Partes não incluídas no Anexo I da Convenção" (Anexo III da decisão 2/CP.17 da UNFCCC, doravante referidas como directrizes de apresentação de relatórios BUR). 
Os requisitos detalhados destas directrizes são apresentados num anexo a este documento (Informação Explicativa Adicional para Utilizadores – Requisitos da UNFCCC), indicando também onde cada requisito é abordado, como por exemplo:
"que as Partes não incluídas no Anexo I devem apresentar um relatório bienal de actualização de dois em dois anos, seja como resumo de partes da sua comunicação nacional no ano em que a comunicação nacional é apresentada, seja como relatório autónomo [:::]"[footnoteRef:3] [3: 	FCCC/CP/2011/9/Add.1, decisão 2/CP.17, Anexo III; http://unfccc.int/meetings/durban_nov_2011/session/6294/php/view/decisions.php − c.] 

e
"que o primeiro Relatório Bienal de Actualização apresentado pelas Partes não incluídas no Anexo I deve abranger, no mínimo, o inventário relativo ao ano civil até um máximo de quatro anos antes da data de apresentação, ou relativo a anos mais recentes se a informação estiver disponível [:::]"[footnoteRef:4] .  [4: 	 FCCC/CP/2011/9/Add.1; decisão 2/CP.17, parágrafos 41.º (f)-(g).] 

Relativamente aos quadros para a comunicação do inventário nacional de GEE, este modelo baseia-se nas Directrizes do IPCC de 2006 e inclui agricultura, silvicultura e outros usos do solo[footnoteRef:5], tendo em conta o facto de que muitas Partes não incluídas no Anexo I estão a empenhar-se em seguir estas Directrizes e de que estas se tornarão obrigatórias até 2024 para cumprir as disposições de transparência ao abrigo do Acordo de Paris. No entanto, em conformidade com as actuais disposições em matéria de apresentação de relatórios das Directrizes do BUR para o inventário de GEE e tendo em conta os requisitos para as disposições dos quadros estabelecidas nas mesmas, as Partes que utilizem este modelo podem adaptar os quadros conforme seja mais adequado para os seus relatórios de inventário, de acordo com a versão das Directrizes do IPCC que foi utilizada e à luz das diferentes circunstâncias nacionais.  [5: 	 Para mais informações, ver http://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/presentation/LULUCF-AFOLU.pdf.] 

Este modelo encoraja a elaboração de relatórios ambiciosos, dada a importância que os relatórios têm para mostrar clara e transparentemente à comunidade internacional o esforço e as acções tomadas para enfrentar as alterações climáticas, bem como para compreender os actuais níveis de emissões de gases com efeito de estufa (GEE). Os países que cumprem os actuais requisitos de apresentação de relatórios BUR estarão mais bem posicionados para apresentar o seu primeiro Relatório Bienal de Transparência (Biennial Transparency Report, BTR) ao abrigo do Acordo de Paris até 2024.[footnoteRef:6] Adicionalmente, relatórios de alta qualidade contribuirão para os objectivos do processo de consulta e análise internacional (CAI), tais como aumentar a transparência das acções de mitigação e os seus efeitos.  [6: 	 Ao abrigo do Quadro de Transparência Reforçada (Enhanced Transparency Framework, ETF) estabelecido pelo Artigo 13.º do Acordo de Paris, os países são obrigados a apresentar o primeiro BTR o mais tardar até 31 de Dezembro de 2024. Ao mesmo tempo, para os países que são Partes tanto da Convenção como do Acordo de Paris, o último BUR deve também ser apresentado o mais tardar até 31 de Dezembro de 2024. Deste modo, para as Partes do Acordo de Paris, o BTR substituirá o BUR o mais tardar até ao final de 2024. Além disso, os países deverão apresentar as suas contribuições determinadas a nível nacional revistas até 2020.] 

Para encorajar relatórios ambiciosos, a informação de orientação neste modelo pode ir além dos requisitos mínimos das directrizes de BUR da UNFCCC sobre relatórios (aqui: "melhores práticas"). Neste caso, entende-se que o fornecimento de tais informações adicionais é voluntário, mas susceptível de ser útil, não só para os leitores do BUR, incluindo a equipa de peritos técnicos que conduzem a análise técnica no âmbito do processo de ICA, mas também para aqueles que compilam o seu próprio BUR. Isto inclui, e.g. um sumário executivo do BUR, que não é exigido pelas directrizes, mas é sugerido ao abrigo deste modelo, uma vez que ajudará os leitores do BUR a identificar o seu conteúdo chave. 
Para ajudar as Partes comunicantes a concentrarem-se na informação essencial, cada capítulo identifica os requisitos mínimos de informação necessária, bem como a informação adicional que seria útil para melhorar a comunicação. Além disso, são dadas orientações sobre as melhores práticas para a elaboração de relatórios abrangentes. As Partes não incluídas no Anexo I também são encorajadas a identificar lacunas em matéria de dados ou de outras informações e a sugerir melhorias para a elaboração de futuros relatórios que superem estes desafios, incluindo especificar o tipo de apoio necessário para desenvolver as capacidades que permitam atingir esse fim.
Como utilizar este modelo
Para permitir uma fácil utilização do modelo, é utilizado um formato com distinção de cores ao longo do mesmo, com o objectivo de ajudar os utilizadores a diferenciar entre a elaboração de orientações e recomendações e o capítulo relevante para a compilação do BUR. 
Tal como pode ver abaixo, as recomendações e orientações gerais de redacção são apresentadas numa caixa azul e servem para apoiar a compilação do BUR. As recomendações incluirão geralmente informações sobre o objectivo do respectivo capítulo, bem como orientações gerais de redacção para todas as secções, podendo ainda incluir recomendações de informações mínimas a serem apresentadas no BUR, bem como orientações de melhores práticas relativamente a informações adicionais que também possam ser fornecidas. Em contraste, todas as secções que podem ser preenchidas pelos responsáveis pela compilação do BUR têm um fundo branco. 
	Objectivo
Esta secção fornece uma breve visão do objectivo e propósito de um capítulo ou elemento específico do BUR. 
Orientações de redacção
Esta secção inclui informação relevante e recomendações para apoiar os esforços da equipa de compilação na preparação do BUR. 
Requisitos mínimos de informação
Esta secção destaca os requisitos mínimos de informação das directrizes de BUR da UNFCCC para a elaboração de relatórios.
Orientações de melhores práticas
Esta secção descreve as melhores práticas e recomendações que fornecem uma orientação útil aquando da compilação do BUR. 


Sugerimos a quem utilizar este modelo para elaborar o seu BUR que forneça um texto auto-explicativo sobre as secções individuais de cada capítulo e os campos dos quadros e, posteriormente, elimine do documento final o texto de orientação (como mencionado, o texto de orientação encontra-se na caixa azul acima). Sempre que uma Comunicação Nacional tenha sido publicada nos últimos dois anos, sugerimos que se forneça simplesmente uma actualização sobre a informação incluída na última Comunicação Nacional.
Para leitura adicional 
Eis algumas fontes para obter orientações adicionais sobre a elaboração de um BUR:
Directrizes bienais de actualização de relatórios da UNFCCC para Partes não incluídas no Anexo I da Convenção (FCCC/CP/2011/9/Add.1; Decisão 2/CP.17, Anexo III) 
Materiais de Formação do CGE para a Preparação de Relatórios Bienais de Actualização de Partes não incluídas no Anexo I 
OCDE (2011): Frequente e Flexível: Opções para a elaboração de relatórios para relatórios de actualização bienais  
Caixa de Ferramentas da UNFCCC para Partes não incluídas no Anexo I sobre o estabelecimento e manutenção de acordos institucionais para preparar comunicações nacionais e relatórios bienais de actualização
UNFCCC (2014): Manual de Medição, Elaboração de Relatórios e Verificação para Partes Constituídas por Países em Desenvolvimento 
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Nesta secção, insira todas as abreviaturas relevantes e utilizadas na redacção do BUR. A lista de abreviaturas incluída abaixo não deve ser considerada uma lista exaustiva para um BUR, serve apenas para ilustrar uma possível disposição. Queira editar ou apagar as abreviaturas existentes e/ou acrescentar outras siglas, conforme necessário.



	AFOLU
	Agriculture, Forestry and Other Land Use − Agricultura, silvicultura e outras utilizações do solo (Directrizes do IPCC 2006)

	Anexo I 
	Partes incluídas no Anexo I da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre as Alterações Climáticas

	BUR 
	Biennial Update Report − Relatório Bienal de Actualização

	CDN
	Contribuição Nacionalmente Determinada

	RDPCI
	Revisão da despesa pública climática e institucional

	GEE 
	Gás com efeito de estufa

	MCV 
	Monitorização, Comunicação de Informações e Verificação

	AAAP
	Acção de Mitigação Adequada ao País

	Não Incluídas
no Anexo I 
	Partes não incluídas no Anexo I da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre as Alterações Climáticas

	REDD+
	Redução das emissões resultantes da desflorestação e degradação das florestas

	UNFCCC 
	United Nations Framework Convention on Climate Change − Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas

	USD 
	Dólar dos Estados Unidos
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	Objectivo 
O objectivo do resumo executivo é fornecer um resumo conciso e de alto nível sobre cada um dos capítulos do BUR. Esta secção permite aos leitores obter uma breve e abrangente panorâmica da informação apresentada no BUR. 
Orientações de redacção
Para facilitar a preparação do Sumário Executivo e permitir a comparabilidade, é apresentado abaixo um quadro simples que cobre os capítulos principais do BUR com exemplos (Quadro 1). Além disso, pode optar por fornecer resumos de capítulos, conforme indicado no Quadro 1. Recomendamos a utilização do formato de quadro no resumo executivo para dar aos leitores uma visão abrangente dos capítulos individuais incluídos no BUR. Os elementos de texto utilizados como exemplo neste quadro estão em cinzento escuro e podem ser editados clicando no respectivo texto. 



[bookmark: _Ref61514795][bookmark: _Ref90024066][bookmark: _Toc90029745]Quadro 1: Sumário executivo – Quadro-resumo[footnoteRef:7] [7:  	Ellis, J., Briner, G., Moarif, S., Buchner, B., 2011, Frequente e flexível: opções de directrizes para relatórios bienais, OCDE e IEA, 	COM/ENV/EPOC/IEA/SLT(2011)2, http://www.oecd.org/env/cc/48073760.pdf.] 

	1. Circunstâncias nacionais 

	Nome do partido
	e.g. Ruritânia

	Ano
	e.g. 2014

	Relatório nacional mais recente para o UNFCCC 
e ano de apresentação
	e.g. 2.ª Comunicação Nacional publicada em 2011

	Descrição do objectivo da CND (promessas de mitigação ao nível económico e/ou sectorial)
	e.g. redução de X% até 2030 em comparação com o cenário de manutenção do status quo

	Descrição dos objectivos de mitigação a longo prazo e da cronologia a que se referem, se for o caso
	e.g. economia neutra em carbono até 2050

	Sectores (ou subsectores) abrangidos pela CND, se for o caso
	e.g. "Todos os sectores da economia", "Energia", "Resíduos e IPPU", etc.

	Queira forneça um resumo da informação contida no Capítulo 1.



	2. Disposições institucionais relacionadas com a MCV

	Queira fornecer um resumo da informação contida no Capítulo 2.



	3. Circunstâncias nacionais 

	Séries cronológicas (anos abrangidos pelo inventário)
	e.g. 2000-2010

	

	Visão geral: Desenvolvimento das emissões e remoções de GEE ao longo da série cronológica

	[bookmark: _Toc90029761]Queira incluir um gráfico que mostre como as suas emissões de GEE se desenvolveram ao longo da série cronológica. Pode diferenciar os valores por sectores ou gases, conforme seja mais apropriado.  A Figura 1 serve de exemplo.
Figura 1: Exemplo para a apresentação das emissões nacionais de GEE por sector
[image: ]
Fonte: 3.º Relatório Bienal de Actualização do Chile de 2019. Ver https://unfccc.int/sites/default/files/resource/5769410_Chile-BUR3-1-Chile_3BUR_English.pdf 

	Queira apresentar um sumário da informação contida no Capítulo 3.



	4. Acções de mitigação

	Sectores prioritários para acções de mitigação, se for o caso
	e.g. Energia, Agricultura

	

	Acção-chave de mitigação

	Título da acção de mitigação
	Sectora
	Natureza da 
acção
	Estado 
(planeada, adoptada ou implementada)
	Estimativa do impacto das emissões de GEEb

	Programa de medidas de eficiência energética em edifícios

	Transversalidade: eficiência energética
	Regime de subsídios
	
	

	Tratamento de resíduos orgânicos urbanos


	Resíduos
	Desenvolvimento de infra-estruturas
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Queira apresentar um resumo da informação sobre as circunstâncias nacionais contida no Capítulo 1.3 (prioridades relacionadas com a mitigação das alterações climáticas) e do Capítulo 4.


a	E.g. energia, transportes, indústria, agricultura, silvicultura, resíduos, transversalidade. As Partes devem sentir-se livres para aprofundar a definição dos sectores conforme necessário, e.g. transversalidade - eficiência energética nas habitações.
b	Relativo a um cenário de base (e.g. tCO2001110110e), anual e cumulativo durante um período de tempo definido; se a estimativa é ex-ante ou ex-post; descrição da metodologia e dos pressupostos utilizados.
c	Durante um período de tempo definido (para cada impacto social, económico e ambiental de interesse); descrição da metodologia e dos pressupostos utilizados.



	5. Necessidades financeiras, tecnológicas e de capacitação e apoio recebido

	Recursos financeiros internacionais recebidos no período abrangido pelo relatório (20XX-20XX) [USD]
	e.g. 4,63 milhões de USD

	Principais transferências internacionais de tecnologia, reforço da capacidade e apoio técnico recebidos no período abrangido pelo relatório (20XX-20XX) 
	e.g. apoio técnico do Nome do País para o estabelecimento de testes e rotulagem de frigoríficos e regulamentos nacionais para controlar as vendas e reciclagem de frigoríficos

	Principal apoio internacional necessário (descrição qualitativa com estimativa quantitativa das necessidades financeiras correspondentes, quando aplicável)
	Por exemplo:
Financiamento para a criação de uma estrutura institucional que coordene a MCV das acções de mitigação
Apoio à implementação de AAAP de apoio à eficiência energética em edifícios.
Capacitação dos departamentos de planeamento municipal sobre opções de crescimento ecológicas no sector dos transportes

	Queira fornecer um resumo da informação contida no Capítulo 5.



	6. Observações adicionais

	Queira fornecer um resumo da informação contida no Capítulo 6.





[bookmark: _National_Circumstances][bookmark: _Toc61512776][bookmark: _Ref63071114][bookmark: _Ref63071244][bookmark: _Ref63081036][bookmark: _Ref90025779][bookmark: _Toc101512172][bookmark: _Hlk77762866]Circunstâncias Nacionais
Como requerido pelo parágrafo 2(a) da Decisão UNFCCC: 2/CP.17[footnoteRef:8] , Anexo III. [8: 	 Relatório da Conferência das Partes sobre a sua 17.ª sessão, realizada em Durban de 28 de Novembro a 11 de Dezembro de 2011. Adenda 	Segunda parte: Medidas tomadas pela Conferência das Partes na sua décima sétima sessão; FCCC/CP/2011/9/Add.1; 	http://unfccc.int/resource/docs/2011/cop17/eng/09a01.pdf.] 

	Objectivo 
Este capítulo fornece o contexto geral e uma base para compreender a informação para os próximos capítulos sobre as estruturas institucionais para MCV, o inventário de GEE, acções de mitigação e apoio. Por conseguinte, a informação neste capítulo deve ser apresentada como uma introdução a esses capítulos. Assim, a descrição dos desenvolvimentos económicos, bem como dos sectores, deve ajudar a compreender como as emissões no inventário de GEE mudaram ao longo do tempo, bem como indicar onde se podem esperar reduções potenciais. E.g. ao descrever o sector da construção, detalhes da estrutura etária, tipos de edifícios e qualidade da construção ajudarão a compreender os requisitos de arrefecimento e o potencial para medidas de eficiência energética.
Orientações de redacção
Este capítulo pode ser destacado do documento e ser partilhado com o pessoal e/ou equipas responsáveis pela compilação. Queira preencher as secções 1.1 a 1.5 abaixo, utilizando a informação de orientação para produzir e estruturar o seu texto. A informação de orientação pode ser apagada quando acabar de preencher o quadro. As secções enumeradas no quadro são uma sugestão dos tópicos que, idealmente, poderão ser abordados e podem ser organizadas em subcapítulos, se assim o desejar. Os tópicos sugeridos podem ser combinados numa secção ou separados em diferentes secções, se apropriado ao contexto do país. Se tiver publicado uma Comunicação Nacional nos últimos dois anos, poderá simplesmente fornecer uma actualização sobre as informações das circunstâncias nacionais fornecidas nesse documento. Caso não tenha publicado uma Comunicação Nacional nos últimos dois anos, queira fornecer informações de acordo com as informações de orientação.
Informação mínima
As directrizes de informação para os BUR exigem informações sobre as circunstâncias nacionais, mas não dão mais detalhes sobre esta exigência. Os requisitos mínimos de informação que deve ser fornecida consistem em qualquer actualização de informação relacionada com os requisitos delineados no parágrafo 3 das directrizes para a preparação de comunicações nacionais de Partes não incluídas no Anexo I (Anexo à decisão 17/CP.8), incluindo: as suas prioridades, objectivos e circunstâncias de desenvolvimento nacional e regional, com base nas quais serão abordadas as alterações climáticas e os seus impactos adversos (tais como informações sobre características da sua geografia, clima e economia que possam afectar a capacidade do seu país para lidar com a mitigação e adaptação às alterações climáticas, ou informações relativas a necessidades e preocupações específicas decorrentes dos impactos adversos das alterações climáticas e/ou do impacto da implementação de medidas de resposta).
Orientações de melhores práticas 
Os requisitos de informação delineados nas secções 1.1 para 1.5 abaixo fornecem orientações úteis sobre o âmbito, conteúdo e estrutura para fornecer informações sobre as circunstâncias nacionais, mas estão além dos requisitos de informação, e, como tal, podem ser adaptados para se enquadrarem nos requisitos ou necessidades individuais.

	


[bookmark: _Ref63081249][bookmark: _Toc101512173]Perfil geográfico e climático
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões relativas ao perfil geográfico e climático:
Área 
Latitude
Uso do solo
Ecossistemas
Distribuição da temperatura
Variações anuais de temperatura
Distribuição de precipitação
Variabilidade climática
Eventos extremos
[bookmark: _Toc101512174][bookmark: _Hlk73012027]População e perfil económico
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões relativas à população:
População total
Densidade populacional 
Distribuição da população (e.g. por região, idade, sexo, rendimento)
Informação sobre o desenvolvimento humano, (e.g. informação baseada em indicadores nacionais)
Esta secção pode abordar as seguintes questões relativas à economia:
Introdução aos principais sectores económicos e prováveis desenvolvimentos futuros
Produto Interno Bruto (PIB) actual, a par das tendências históricas e futuras 
PIB per capita (expresso na moeda nacional e USD), PIB por sector 
Padrões de comércio internacional 
Podem também ser apresentadas panorâmicas sectoriais:
Energia
· Visão geral dos recursos energéticos, por tipo de combustível, se disponível e apropriado, 
· Fornecimento total de energia primária (utilizando unidades, e.g. TJ, percentagem, e/ou valor monetário)
· Consumo total de energia primária 
· Estrutura do mercado 
· Preços, impostos e subsídios
· Comércio, incluindo as principais exportações e importações de energia
· Principais desenvolvimentos no sector, incluindo planos/estratégias nacionais de energia e tendências futuras
Transporte, por tipo de combustível, se disponível e apropriado
· Modos (passageiros e carga)
· Características da frota
· Principais desenvolvimentos no sector dos transportes, incluindo os principais desenvolvimentos recentes e planeados em matéria de infra-estruturas
Indústria
· Estrutura (mercado, principais ramos/processos da indústria e estrutura etária)
· Principais exportações e importações industriais
· Principais desenvolvimentos no sector industrial, incluindo a construção prevista de zonas ou complexos industriais 
Resíduos
· Produção de resíduos e tendências em termos de quantidade global e composição
· Práticas de gestão (e.g. aterro, incineração, compostagem, tratamento de águas residuais)
Parque imobiliário e estrutura urbana
· Perfil dos edifícios residenciais e comerciais (e.g. estrutura etária, procura em matéria de refrigeração e/ou aquecimento, taxa de renovação)
· Tendências em urbanização 
· Principais desenvolvimentos urbanos, incluindo os principais desenvolvimentos urbanos planeados
Agricultura
· Estrutura do sector (e.g. principais culturas, gado e distribuição geográfica) 
· Exportações e tendências agrícolas
· Práticas de gestão
· Desenvolvimentos sectoriais tais como estratégias ou planos agrícolas
Florestas
· Tipos de floresta 
· Práticas de gestão florestal
· Exportações de madeira e outros produtos florestais e tendências
[bookmark: _Ref63070892][bookmark: _Ref63071313][bookmark: _Toc101512175]Prioridades e objectivos de desenvolvimento
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Principais sectores ou áreas de desenvolvimento
Estratégias/planos e objectivos de desenvolvimento, se for o caso, e legislação nacional destinada a implementar estas estratégias 
Progresso no cumprimento dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio da ONU
Obstáculos encontrados na implementação das prioridades de desenvolvimento
[bookmark: _Ref63081255][bookmark: _Toc101512176]Prioridades relacionadas com a mitigação das alterações climáticas
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Meta da CND (promessas de mitigação económica e/ou sectorial)
Sectores-chave ou áreas prioritárias no que diz respeito à mitigação
Estratégias/planos nacionais que abrangem a mitigação (e.g. uma estratégia de desenvolvimento de baixas emissões), se for o caso, incluindo os seus calendários e compromissos de mitigação, caso existam
Legislação nacional destinada a permitir estratégias/planos de mitigação e/ou implementar estratégias/planos de mitigação
A consulta das partes interessadas nas estratégias de alterações climáticas e na legislação nacional relacionada com as alterações climáticas 
O envolvimento das administrações regionais ou locais nas políticas relativas às alterações climáticas
Sobreposição de prioridades de desenvolvimento e alterações climáticas, estratégias relacionadas e implementação
Barreiras enfrentadas na implementação das prioridades de mitigação
Explicação de como outros aspectos das circunstâncias nacionais afectam a escolha das acções de mitigação
[bookmark: _Ref90024143][bookmark: _Toc101512177]Outras circunstâncias
Queira fornecer qualquer informação adicional que considere relevante para as circunstâncias nacionais e que não esteja abrangida pelas secções anteriores 1.1 a 1.4.


[bookmark: _Institutional_Arrangements_Related][bookmark: _Toc101512178][bookmark: _Toc61512777][bookmark: _Ref63071091][bookmark: _Ref63071294]Disposições Institucionais Relacionadas com a MCV 
Como requerido pelo parágrafo 2(a) da Decisão UNFCCC: 2/CP.17, Anexo III. 
	Objectivo
Este capítulo visa fornecer uma visão geral sobre as estruturas e processos institucionais relacionados com os sistemas nacionais de MCV utilizados para a compilação e apresentação de relatórios internacionais e nacionais; incluindo Comunicações Nacionais, BUR, o inventário de GEE, acções de mitigação e apoio recebido e necessário. A apresentação transparente destas estruturas e abordagens permite que outros actores aprendam com as suas experiências e fornece informações úteis a potenciais doadores.
Orientações de redacção
Esta secção pode ser destacada do documento e partilhada com pessoal/equipa(s) específico(s) responsável(eis) pela compilação. Sugerimos que preencha as secções abaixo utilizando a informação de orientação para produzir e estruturar o seu texto. As informações orientadoras podem ser apagadas uma vez preenchidas as secções. Se tiver publicado uma Comunicação Nacional nos últimos 2 anos, poderá simplesmente fornecer uma actualização das informações sobre as disposições institucionais existentes fornecidas na última Comunicação Nacional, indicando as principais alterações ou avanços de acordo com as rubricas-chave e informações orientadoras indicadas abaixo. Caso não tenha publicado uma Comunicação Nacional nos últimos 2 anos, queira fornecer informações de acordo com as informações orientadoras. Se ainda estiverem a ser desenvolvidas disposições institucionais, em particular sobre alguns aspectos de MCV, basta descrever os planos propostos com os respectivos calendários. 
Para permitir a elaboração de relatórios altamente transparentes, o modelo contém subcapítulos específicos que capturam os diferentes objectivos das disposições institucionais. Neste contexto, o subcapítulo 2.2 abrange as disposições gerais para a compilação e apresentação de Comunicações Nacionais, BUR e relatórios nacionais. O subcapítulo 2.3 abrange as disposições e processos de MCV para a actualização regular dos inventários de emissões de GEE. O subcapítulo 2.4 abrange as disposições e processos de MCV para a implementação de acções de mitigação, enquanto o subcapítulo 2.5 abrange as disposições e processos para a MCV do apoio necessário e recebido. Se a mesma disposição institucional assegurar a coordenação de mais do que um ou de todos os processos acima mencionados, recomendamos, mesmo assim, que os subcapítulos não sejam combinados. Por questões de transparência, aconselhamos que a informação comum seja repetida nos subcapítulos adequados (e.g. o quadro institucional, se for o caso) e que outros detalhes específicos do subcapítulo sejam acrescentados em conformidade.
Requisitos mínimos de informação
As directrizes para a elaboração de relatórios do BUR exigem informações sobre as disposições institucionais relevantes para a preparação das comunicações nacionais (o que também implica o BUR) numa base contínua, mas não dão mais detalhes sobre esta exigência. Os requisitos mínimos de informação que deve ser fornecida seriam orientados pelas secções 2.1 e 2.2 abaixo. Além disso, as directrizes para a elaboração de relatórios exigem que os países comuniquem informações sobre a descrição das medidas nacionais, relatórios e disposições de verificação para acções de mitigação. Este modelo fornece orientações para o fornecimento dessa informação na secção 2.4.

Orientações de melhores práticas
Embora a informação sobre disposições institucionais para o inventário nacional de GEE ou para  MCV do apoio necessário e recebido não seja solicitada pelas actuais directrizes de informação para os BUR, esta informação será solicitada até 2024 ao abrigo dos acordos de transparência reforçada do Acordo de Paris. Por conseguinte, este modelo encoraja os países a apresentarem BUR ambiciosos, a fim de estarem mais bem preparados para cumprir estes futuros requisitos. 
As secções 2.1-2.5 abaixo esboçam requisitos de informação que fornecem uma orientação útil sobre o âmbito, conteúdo e estrutura da informação sobre as circunstâncias nacionais, ao mesmo tempo que salientam que estes vão além dos requisitos actuais. A informação fornecida abaixo serve de orientação e pode ser adaptada para se adequar aos requisitos ou necessidades individuais de informação.



[bookmark: _Ref90024436][bookmark: _Ref90027512][bookmark: _Toc101512179]Estrutura governamental relevante para a MCV
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Estrutura geral do governo (breve visão geral), de preferência com uma figura ou gráfico
Papéis e responsabilidades em matéria de alterações climáticas no seio do governo, e.g. responsabilidades pela definição e/ou implementação de estratégias e políticas relacionadas com as alterações climáticas. Abordagens para a cooperação das instituições governamentais relacionadas com as alterações climáticas
[bookmark: _Ref90024284][bookmark: _Toc101512180]Acordos internos de MCV para compilação e submissão de Comunicações Nacionais e BUR numa base contínua
Requisitos mínimos de informação: 
Esta secção deve abordar as seguintes questões:
Descrição das disposições nacionais sobre MCV, incluindo papéis, responsabilidades e processos para a coordenação global, compilação e apresentação de Comunicações Nacionais e BUR numa base contínua (os detalhes relacionados com o inventário de GEE, MCV das acções de mitigação e MCV do apoio recebido podem ser estabelecidos nas secções seguintes 2.3– 2.5)
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode também abordar as seguintes questões:
Alterações recentes e propostas às responsabilidades e processos
Como foi formalizada a cooperação entre as instituições envolvidas (e.g. memorandos de entendimento)
Se as estruturas e processos acima referidos foram criados para funcionar numa base contínua e como isso é assegurado
Uma breve descrição dos processos globais de garantia e controlo da qualidade 
Documentação e arquivamento de dados relacionados com a compilação de Comunicações Nacionais e BUR
Sobreposições e interacção entre diferentes instituições e processos de MCV (e.g. para o inventário de GEE, MCV de acções de mitigação, MCV do apoio). Por exemplo, processos em que as mesmas instituições estão envolvidas em várias das tarefas, ou se existe intercâmbio de dados e alinhamento entre o inventário de GEE e MCV para acções de mitigação, etc.
Planos para continuar a desenvolver e melhorar o sistema global de MCV e as disposições institucionais
[bookmark: _Ref90024292][bookmark: _Ref90029557][bookmark: _Toc101512181]Sistema de MCV para o inventário nacional de GEE
Requisitos mínimos de informação: 
Esta secção deve abordar as seguintes questões:
Descrição dos procedimentos e disposições levados a cabo para recolher e arquivar dados para a preparação de inventários nacionais de GEE, bem como os esforços para tornar este processo contínuo, incluindo informação sobre o papel das instituições envolvidas.
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode também abordar as seguintes questões:
Responsabilidades e processos de coordenação, compilação e apresentação de inventários, incluindo a base jurídica para o estabelecimento de responsabilidades. Descrever onde é que as entidades responsáveis se enquadram na estrutura governamental ou institucional e, além disso, ilustrar o processo de compilação em pormenor, de preferência com uma figura ou gráfico
Alterações recentes e propostas às responsabilidades e processos
Responsabilidades dos sectores de inventário (e.g. Ministério da Agricultura para o sector agrícola)
Como foi formalizada a cooperação entre as instituições envolvidas (e.g. memorandos de entendimento)
Se as estruturas e processos referidos acima foram criados para funcionar numa base contínua e como isso é assegurado
Como é garantida a confidencialidade dos dados
Uma breve descrição sobre a garantia de qualidade, sistema de controlo de qualidade para o inventário de GEE, incluindo o processo de melhoria contínua para o inventário de GEE
Processos de documentação e arquivamento de dados
Processo de compilação, e.g. como as instituições responsáveis trabalham em conjunto, se e que ferramentas de software são utilizadas para a compilação e submissão
Se existe intercâmbio com outras partes no que diz respeito ao inventário de GEE
Potencial de melhoria da estrutura ou desenvolvimentos planeados 
[bookmark: _Toc101512182][bookmark: _Ref90024299][bookmark: _Ref90025523]Sistema de MCV para acções de mitigação 
Requisitos mínimos de informação: 
Esta secção deve abordar as seguintes questões:
Responsabilidades e processos para a coordenação do desenvolvimento e implementação de acções de mitigação, incluindo AAAP apoiadas nacional e internacionalmente, particularmente relacionadas com a sua Medição, Comunicação de Informações e Verificação


Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Como foi formalizada a cooperação entre as instituições envolvidas (e.g. memorandos de entendimento), incluindo responsabilidades (e.g. coordenação, relatórios) e processos para MCV das acções de mitigação
Alterações recentes e propostas para as responsabilidades e processos
As principais partes interessadas que fornecem informações sobre acções de mitigação
Requisitos legais existentes ou orientações relacionadas com acções de mitigação e respectiva MCV
Se as estruturas e processos acima referidos foram criados para funcionar numa base contínua e como isso é assegurado
Como as abordagens de MCV para acções individuais de mitigação são estabelecidas, e.g. num plano de MCV para uma AAAP, e se existe alguma forma de validação/aprovação das abordagens de MCV
Se o alinhamento entre MCV das acções de mitigação e o inventário nacional de GEE é levado a cabo
Que formações recentes do pessoal em matéria de MCV das acções de mitigação/AAAP tiveram lugar
Se existe intercâmbio com outras Partes no que diz respeito a MCV das acções de mitigação 
As barreiras e lições aprendidas sobre as estruturas institucionais para MCV das acções de mitigação 
[bookmark: _Ref90024310][bookmark: _Ref90027517][bookmark: _Toc101512183]MCV do apoio necessário e do apoio recebido
Requisitos mínimos de informação: 
Esta secção deve abordar as seguintes questões:
Responsabilidades (e.g. coordenação, relatórios) e processos para MCV do apoio necessário, incluindo das pessoas envolvidas no inventário de GEE, MCV das acções de mitigação e MCV do apoio recebido e ligações aos processos orçamentais nacionais
Responsabilidades e processos para MCV do apoio recebido e quaisquer alterações a estes desde o último relatório do BUR e/ou Comunicação Nacional
Como é assegurado o fluxo de apoio ou é evitada a dupla contagem de actividades de diferentes doadores
Definições relevantes relacionadas com o apoio recebido e o apoio necessário
Informação adicional/melhores práticas: 
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Se as estruturas e processos acima indicados foram criados para funcionar numa base contínua e como isso é assegurado
[bookmark: _Hlk68078016]Como foi formalizada a cooperação entre as instituições envolvidas (e.g. memorandos de entendimento)
As principais partes interessadas que fornecem informações sobre o apoio necessário e o apoio recebido
Descrição do processo para determinar que tipo de apoio é necessário
Como é coordenado o apoio recebido para assegurar que os fluxos ou actividades de apoio de diferentes doadores se complementem uns aos outros
Se foi realizada uma revisão da despesa pública climática e institucional (RDPCI) ou estudos relacionados e que conclusões com relevância para MCV do apoio recebido foram obtidas
Âmbito do apoio recebido que é actualmente abrangido pelos processos nacionais de MCV e que está incluído no BUR (e.g. fluxos públicos internacionais) e planos para aumentar este âmbito no futuro (e.g. incluindo fluxos públicos nacionais, fluxos privados internacionais)
Requisitos legais existentes ou orientações relacionadas com MCV do apoio recebido
Como é assegurada a continuidade de MCV do apoio recebido
Que formações do pessoal em matéria de MCV do apoio recebido tiveram lugar recentemente
Se existe intercâmbio com outras Partes no que diz respeito a MCV do apoio recebido
Descrição de como as necessidades de tecnologia e o apoio tecnológico recebido se relacionam com as necessidades identificadas na respectiva Avaliação das Necessidades Tecnológicas do país 
[bookmark: _National_GHG_Inventory][bookmark: _Toc61512778][bookmark: _Ref63070790][bookmark: _Ref63071304][bookmark: _Ref63072985][bookmark: _Ref63073017][bookmark: _Ref63073039][bookmark: _Ref63073060][bookmark: _Ref63073079]

[bookmark: _Ref90027621][bookmark: _Toc101512184]Inventário Nacional de GEE (Emissões e Remoções de Gases com Efeito de Estufa)
Como requerido pelos parágrafos 3-9 da Decisão UNFCCC: 2/CP.17, Anexo III. 
	Objectivo
Este capítulo visa fornecer uma visão geral sobre a posição do seu país em termos de níveis nacionais de emissões de GEE e as abordagens e dados que utilizou para os estimar. Isto ajuda a compreender a direcção geral do desenvolvimento das emissões e as fontes de emissão mais relevantes, permitindo uma percepção da eficácia das acções de mitigação empreendidas até à data, bem como identificar a necessidade de acção e onde esta acção pode ser empreendida. Ao comunicar de forma transparente, também está a contribuir para uma melhor compreensão das emissões globais de GEE, bem como dos esforços empreendidos para implementar a Convenção. Ao mesmo tempo, outros poderão aprender com as suas abordagens e experiência e ser capazes de identificar o potencial de melhoria das suas abordagens. O fornecimento de informação adicional para cada sector (3.2-3.5) deve ser visto como melhor prática para apoiar a compreensão da informação fornecida e não é uma exigência de informação obrigatória. 
Guia de redacção
Este capítulo pode ser destacado do documento e partilhado com o pessoal/equipa(s) responsável(eis) específico(s) da compilação. Além disso, considerando que os diferentes sectores de inventário de GEE podem ser compilados por diferentes peritos/equipas sectoriais, as secções abaixo podem ser divididas e partilhadas individualmente por sector. Nesse caso, recomendamos que esta orientação de redacção seja incluída para cada sector, a fim de fornecer orientações gerais aos compiladores responsáveis pelo preenchimento das secções sectoriais individuais.
Queira preencher as secções abaixo utilizando a informação de orientação para produzir e estruturar o seu texto. A informação de orientação pode ser apagada assim que o quadro tiver sido preenchido. Se tiver publicado uma Comunicação Nacional nos últimos dois anos, pode simplesmente fornecer uma actualização das informações indicadas na última Comunicação Nacional, assumindo que o inventário se refere ao ano civil não anterior a quatro anos antes da data de apresentação do Relatório Bienal de Actualização. Caso contrário, ou caso não tenha publicado uma Comunicação Nacional nos últimos dois anos, queira fornecer informações de acordo com as informações orientadoras. A Decisão 2/CP.17 indica a utilização das Directrizes Revistas do IPCC de 1996 para a compilação de inventários de GEE de Partes não incluídas no Anexo I. No entanto, a sua utilização não é obrigatória, pelo que as Partes não incluídas no Anexo I podem considerar a utilização das Directrizes do IPCC 2006, que fornecem factores por defeito mais actualizados e orientações mais detalhadas sobre metodologias para muitas categorias de inventário. A aplicação das Directrizes do IPCC 2006 é considerada a melhor prática. Com base nestes desenvolvimentos, este modelo sugere a utilização dos quadros de comunicação de informações das Directrizes do IPCC 2006, tendo em conta o facto de muitas Partes não incluídas no Anexo I já estarem a aplicar estas directrizes e demonstrarem interesse em utilizá-las. 
Ao compilar o inventário, queira dar prioridade aos gases CO2 , CH4 e N2O. Se tiver capacidade, pode também incluir informações sobre HFC, PFC, SF6 e potencialmente NF3, se aplicável. A informação sobre GEE indirectos, ou seja, precursores como compostos orgânicos voláteis não metálicos (NMVOC) ou NOx, é voluntária.
Se possível, as suas séries cronológicas devem incluir o inventário de anos anteriores reportados em relatórios nacionais (tais como Comunicações Nacionais), e.g. 1994 e 2004. É obrigatório que o último ano de inventário da sua série cronológica não seja anterior a quatro anos antes do ano do relatório actual, ou seja, o ano em que planeia submeter o seu BUR à UNFCCC. Por exemplo, se pretende submeter o seu BUR em 2020, o último ano de inventário abrangido nesse BUR tem de ser 2016 ou mais recente (2017, 2018 ou 2019).
Como melhor prática, poderá achar útil realizar uma análise de categoria chave[footnoteRef:9] que o ajudará a identificar as categorias de inventário mais relevantes, para que possa utilizar os seus recursos disponíveis da forma mais eficiente. O mesmo se aplica a uma avaliação de incerteza[footnoteRef:10] das suas estimativas de emissões e remoções, que é opcional, mas apoia a identificação do potencial de melhoria. É aconselhável que efectue a avaliação da incerteza após a apresentação do primeiro BUR. [9: 	 Para orientações sobre como realizar uma análise da categoria da fonte principal, consultar o capítulo 7 do Guia de Boas Práticas do IPCC 2000, http://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/gp/english/7_Methodological.pdf ou consulte o Volume 1 capítulo 4 das Directrizes do IPCC 2006, http://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/pdf/1_Volume1/V1_4_Ch4_MethodChoice.pdf.]  [10: 	 Para orientações sobre como realizar uma análise de incerteza do inventário de GEE, consulte o Volume 1 capítulo 3 do IPCC 2006 	Directrizes, http://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/pdf/1_Volume1/V1_3_Ch3_Uncertainties.pdf.] 

O Quadro 10 fornecido no anexo técnico deste modelo pode ser utilizado para a elaboração do relatório do inventário nacional. O quadro baseia-se nas Directrizes do IPCC de 2006 e pode ser adaptado às Directrizes de 1996, se necessário; importa notar que este modelo não fornece orientações sobre como fazê-lo. O quadro apresenta informação para um ano. Encorajamo-lo a fornecer um quadro para cada ano da sua série cronológica, indicando o ano a que se refere na legenda. Pode decidir apresentar os quadros neste capítulo ou, consoante a sua dimensão, como anexo.
O anexo técnico fornece ainda quadros sectoriais para inventários nacionais de GEE, assim como referências a quadros detalhados sobre AFOLU. Se decidir utilizar estes quadros ou ficheiros Excel (melhores práticas), encorajamo-lo a fornecê-los para cada ano das séries cronológicas no anexo, indicando sempre o ano a que o quadro se refere na sua legenda.
Para os quadros apresentados neste capítulo ou como anexo, quando os dados ou qualquer outra informação estão em falta ou são limitados, a melhor prática  consiste em fazer uso de chaves de notação, como recomendado nas Directrizes do IPCC 2006, para justificar exclusões ou a contabilização parcial das categorias de fontes de emissão de GEE. Quando utilizar quadros para apresentar resultados de inventário de GEE, recomendamos a utilização das chaves de notação apresentadas abaixo, em vez de deixar células em branco. Certifique-se de incluir uma explicação das chaves de notação utilizadas, tal como apresentado abaixo.

	Chave de notação
	Definição
	Explicação

	IOL
	Incluído em Outro Lugar
	As emissões de GEE para esta actividade são estimadas e apresentadas noutra categoria do inventário (por favor, indique onde os dados estão incluídos).

	NE
	Não Estimado
	As emissões ocorrem mas não foram estimadas nem comunicadas.

	NO
	Não Ocorre
	Uma actividade ou processo não ocorre ou não existe.

	C
	Confidencial
	Emissões de GEE que poderiam levar à divulgação de informações confidenciais e, por conseguinte, não podem ser comunicadas ou são comunicadas num formato agregado.

	NA
	Não Aplicável
	A actividade ou categoria existe, mas as emissões e remoções relevantes são consideradas como nunca ocorrendo.

	Requisitos mínimos de informação
No mínimo, os países devem apresentar as informações incluídas na secção 3.1. abaixo. Recomenda-se que os países apresentem os seus resultados utilizando quadros e figuras, de acordo com os exemplos dados. 
Orientação de melhores práticas
Os países podem apresentar a informação sugerida nas secções 3.2 a 3.5, para aumentar a transparência da informação fornecida. Importa notar que esta informação será obrigatória ao abrigo dos acordos de transparência do Acordo de Paris e os países terão de cumprir estes requisitos nos seus BUR até 2024. A informação fornecida serve de orientação e pode ser adaptada para se adequar aos requisitos ou necessidades individuais de informação.


[bookmark: _Ref63067207][bookmark: _Ref63067211][bookmark: _Toc101512185]Resumo do inventário
Requisitos mínimos de informação: 
Esta secção deve incluir o seguinte (consulte por favor o Quadro A 3):
No mínimo, o inventário para o ano civil não deve ser anterior a quatro anos antes da data de apresentação (ou mais recente se a informação estiver disponível), se este for o seu primeiro BUR
Um inventário de GEE de acordo com as directrizes relevantes da UNFCCC e utilizando as metodologias aprovadas (Directrizes revistas do IPCC de 1996, as directrizes de boas práticas do IPCC e as directrizes de boas práticas do IPCC para uso dos solos, da reafectação dos solos e da silvicultura (conhecido como LULUCF, de land use, land-use change, and forestry) 
Estimativas para cada gás − CO2 , CH4 e N2O – e, se desejar comunicar sobre GEE agregados em equivalentes CO2 , utilize os potenciais de aquecimento global (PAG) fornecidos pelo IPCC no seu Segundo Relatório de Avaliação
Um inventário nacional como resumo ou actualização do inventário, reportado de acordo com as directrizes sobre comunicações nacionais, incluindo os seguintes quadros (utilizando chaves de notação, conforme o caso). A Decisão 17/CP.8 indica dois quadros a serem apresentados com as informações adequadas (ver abaixo). Este modelo sugere a utilização do Quadro 10 no anexo para recolher a informação num só quadro:
· Quadro 1: Inventário nacional de emissões antropogénicas de gases com efeito de estufa por fontes e remoções por sumidouros de todos os gases com efeito de estufa não controlados pelo Protocolo de Montreal e precursores de gases com efeito de estufa; e 
· Quadro 2: Inventário nacional das emissões antropogénicas de HFC, PFC e SF6
Na medida em que as capacidades permitam fornecer também estimativas de HFC, PFC e SF6 e de CO, NOx e NMVOC e SOx
Na medida do possível, comunicar também as emissões internacionais de combustíveis de aviação e transporte marítimo (separadamente no inventário) 
Na medida do possível, é encorajado a estimar e comunicar as emissões de CO2 da combustão de combustíveis utilizando tanto a abordagem sectorial como a abordagem de referência, bem como a explicar quaisquer diferenças substanciais entre as duas abordagens
Encorajamo-lo a fornecer uma série cronológica consistente com os anos reportados nas comunicações nacionais anteriores e a apresentar quadros de informação resumida de inventários para os anos de apresentação anteriores (e.g. para 1994 e 2000)
Encorajamo-lo a incluir:
· Os quadros incluídos no Anexo 3A.2 do Capítulo 3 do Guia de Boas Práticas do IPCC para o uso dos solos, da reafectação dos solos e da silvicultura (conhecido como LULUCF, de land use, land-use change, and forestry)
· Os quadros dos relatórios sectoriais anexos às Directrizes do IPCC de 1996 Revistas
Seria útil fornecer, para cada sector do inventário, uma breve visão geral da cobertura dos gases notificados
Encorajamo-lo a fornecer informações sobre metodologias utilizadas na estimativa das suas emissões, incluindo uma breve explicação das fontes de factores de emissão e dados de actividade. Se reportar sobre fontes e/ou sumidouros específicos de países que não fazem parte das Directrizes do IPCC de 1996, terá de descrever as categorias de fontes e/ou sumidouros, metodologias, factores de emissão e dados de actividade utilizados.
[bookmark: _Hlk68077989]Encorajamo-lo a fornecer uma breve síntese metodológica no início de cada sector do inventário descrevendo quais os métodos (directrizes do IPCC, níveis, e factores de emissão) que foram utilizados
Informações adicionais ou de apoio, incluindo informações específicas do sector, podem ser fornecidas num anexo técnico
Encorajamo-lo a descrever os procedimentos e disposições tomadas para recolher e arquivar dados para a preparação dos inventários nacionais de GEE, bem como os esforços para fazer deste um processo contínuo, incluindo informações sobre o papel das instituições envolvidas
Encorajamo-lo a fornecer informações sobre o nível de incerteza associado aos dados do inventário e aos seus pressupostos subjacentes e a descrever as metodologias utilizadas, caso existam, para estimar estas incertezas
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões sob a forma de breves secções:
Utilização dos potenciais de aquecimento global
Que anos são abrangidos pela série cronológica
Se o seu inventário anterior abrangia gases diferentes e uma série cronológica diferente (que divirja em mais do que apenas o último ano do seu inventário actual), descrição dos gases abrangidos e das séries cronológicas
Se tiver efectuado uma análise de categoria-chave (opcional), especificação das categorias-chave 
Gráfico adicional relativo às categorias-chave
Que fonte de factor de emissão utilizou (factor de emissão por defeito da base de dados do IPCC, factor de emissão de outro país, etc.) 
Informação sobre os factores nacionais de emissão desenvolvidos, quantos e em que sector
[bookmark: _Hlk68077949]Como avaliou as incertezas (de acordo com o escalão aplicado). Pode apresentar os seus resultados nos resumos sectoriais abaixo e ter uma breve secção sobre as incertezas
Da mesma forma, pode incluir uma breve secção sobre GQ/CQ e melhorias planeadas
Áreas onde os dados podem ser melhorados em futuros relatórios através do reforço da capacidade
Como as emissões se estão a desenvolver ao longo da série cronológica. Poderá considerar a apresentação dos desenvolvimentos por gás e/ou por sector, utilizando figuras e/ou quadros conforme apropriado, por exemplo Quadro 2, Quadro 3 e Figura 2 abaixo. 
Na medida do possível, comentários sobre as forças motrizes de desenvolvimento de emissões.

	Orientações de redacção
Os seguintes Quadro 2, Quadro 3 e Figura 2 são opcionais. Se considerar a utilização dos quadros, queira acrescentar ou eliminar colunas, conforme necessário. Se considerar a possibilidade de utilizar um gráfico como a Figura 2, insira-a em conformidade.


[bookmark: _Ref61366224]


[bookmark: _Toc90029746]Quadro 2: Total de emissões e remoções de GEE agregadas por ano e gás 
Se considerar utilizar este quadro, queira acrescentar/apagar colunas conforme necessário para representar os anos abrangidos pela sua linha cronológica), em CO2eq.
	Ano
	1990
	1994
	2000
	2010
	2016
	Percentagem de mudança entre XXXX e 20XXd

	Gás
	GEE CO2-eq 

	CO2
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	CH4
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	N2O
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	HFC
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	PFC
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	SF6
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	Total
	     
	     
	     
	     
	     
	     


d Queira introduzir a mudança percentual das emissões de GEE entre o primeiro e o último ano da série cronológica, e.g. 1990 e 2016.

[bookmark: _Ref61366237][bookmark: _Toc90029747]Quadro 3: Emissões e remoções de GEE por ano e sector 
Queira adicionar/apagar colunas conforme necessário para representar os anos abrangidos pela sua linha cronológica, e/ou adicionar ou ajustar linhas conforme necessário para abordar outras fontes de emissões consideradas relevantes, em CO2eq.
	Ano
	1990
	1994
	2000
	2010
	2016
	Percentagem de mudança entre XXXX e 20XXd

	Sectores
	GEE CO2eq 

	Energia
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	Processos Industriais e Utilização de Produtos
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	Agricultura, silvicultura e outros usos do solo
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	Resíduos
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	Total
	     
	     
	     
	     
	     
	     


d Queira introduzir a mudança percentual das emissões de GEE entre o primeiro e o último ano da série cronológica, e.g. 1990 e 2016.
[bookmark: _Ref61366258]
[bookmark: _Toc90029762]Figura 2: Exemplo para a apresentação das emissões nacionais de GEE por sector
Queira inserir a sua própria Figura para mostrar as emissões nacionais de GEE por sector.
[image: ]
Fonte: 3.º Relatório Bienal de Actualização do Chile de 2019. 
Ver https://unfccc.int/sites/default/files/resource/5769410_Chile-BUR3-1-Chile_3BUR_English.pdf
[bookmark: _Ref63072819][bookmark: _Toc101512186]Sector energético
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Visão geral sobre emissões sectoriais: explicar como as emissões no sector evoluíram ao longo do tempo. Queira fornecer um quadro – ver, por exemplo, o Quadro 11 − e/ou uma figura, sempre que possível, e identificar as principais forças motrizes
Breve resumo dos níveis utilizados (e.g. principalmente Nível 1, Nível 2 apenas para as categorias X e Y)
Comparação entre a abordagem sectorial e de referência, comentando as razões pelas quais existem diferenças relevantes entre os resultados das duas abordagens
Principais fontes de informação e como os dados foram recolhidos (e.g. através de estatísticas nacionais, investigação, comunicados directamente pelas partes interessadas)
Descrição de quaisquer medidas de garantia de qualidade/controlo de qualidade aplicadas
Quaisquer alterações metodológicas aplicadas ou outras melhorias que conduzam a recálculos desde a última vez que comunicou o seu inventário de GEE (se aplicável). Em caso afirmativo, descreva-as resumidamente, bem como o seu impacto nas emissões (e.g. o total global das emissões no sector aumentou entre 3%-5% ao longo dos anos da série cronológica)
Incertezas sectoriais, se analisadas 
Lacunas de dados/informação
Planos de melhorias
Sugestões e necessidades de melhoria em matéria de comunicação de informações
[bookmark: _Toc101512187]Processos industriais e utilização de produtos (PIUP)
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Visão geral sobre emissões sectoriais: explicar como as emissões no sector evoluíram ao longo do tempo. Queira fornecer um quadro − ver por exemplo o Quadro 12 − e/ou uma figura, sempre que possível. Identificar as principais forças motrizes. Considerar os processos industriais e a utilização de solventes e outros produtos separadamente.
Breve resumo dos níveis utilizados (e.g. principalmente Nível 1, Nível 2 apenas para as categorias X e Y)
Principais fontes de informação e como os dados foram recolhidos (e.g. através de estatísticas nacionais, investigação, comunicados directamente pelas partes interessadas)
Descrição de quaisquer medidas de garantia de qualidade/controlo de qualidade aplicadas
Quaisquer alterações metodológicas aplicadas ou outras melhorias que conduzam a recálculos desde a última vez que comunicou o seu inventário de GEE (se aplicável). Em caso afirmativo, descreva-as resumidamente, bem como o seu impacto nas emissões (e.g. o total global das emissões no sector aumentou entre 3%-5% ao longo dos anos da série cronológica)
Incertezas sectoriais, se analisadas
Lacunas de dados/informação
Planos de melhorias
Sugestões e necessidades de melhoria em matéria de comunicação de informações
[bookmark: _Toc101512188][bookmark: _Ref90029420][bookmark: _Toc101512189]Agricultura, silvicultura e outros usos do solo (conhecido pela sigla AFOLU, de agriculture, forestry and other land use)
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Visão geral sobre emissões sectoriais: explicar como as emissões no sector evoluíram ao longo do tempo. Queira fornecer um quadro − ver por exemplo o Quadro 13 − e/ou uma figura, sempre que possível. Identificar as principais forças motrizes. Queira considerar o gado e a terra separadamente.
Sempre que possível, fornecer informações utilizando os quadros detalhados no Anexo 8A.2 às Directrizes do IPCC 2006 (ver o anexo técnico)
Breve resumo dos níveis utilizados (e.g. principalmente Nível 1, Nível 2 apenas para as categorias X e Y)
Principais fontes de informação e como os dados foram recolhidos (e.g. através de estatísticas nacionais, investigação, comunicados directamente pelas partes interessadas)
Descrição de quaisquer medidas de garantia de qualidade/controlo de qualidade aplicadas
Quaisquer alterações metodológicas aplicadas ou outras melhorias que conduzam a recálculos desde a última vez que comunicou o seu inventário de GEE (se aplicável). Em caso afirmativo, descreva-as resumidamente, bem como o seu impacto nas emissões (e.g. o total global das emissões no sector aumentou entre 3%-5% ao longo dos anos da série cronológica)
Incertezas sectoriais, se analisadas
Lacunas de dados/informação
Planos de melhorias
Sugestões e necessidades de melhoria em matéria de comunicação de informações
[bookmark: _Toc101512190][bookmark: _Toc101512191][bookmark: _Ref63072832]Resíduos 
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Visão geral sobre emissões sectoriais: explicar como as emissões no sector evoluíram ao longo do tempo. Queira fornecer um quadro − ver por exemplo o Quadro 14 − e/ou uma figura, sempre que possível. Identificar as principais forças motrizes
Breve resumo dos níveis utilizados (e.g. principalmente Nível 1, Nível 2 apenas para as categorias X e Y)
Principais fontes de informação e como os dados foram recolhidos (e.g. através de estatísticas nacionais, investigação, comunicados directamente pelas partes interessadas)
Descrição de quaisquer medidas de garantia de qualidade/controlo de qualidade aplicadas
Quaisquer alterações metodológicas aplicadas ou outras melhorias que conduzam a recálculos desde a última vez que comunicou o seu inventário de GEE (se aplicável). Em caso afirmativo, descreva-as resumidamente, bem como o seu impacto nas emissões (e.g. o total global das emissões no sector aumentou entre 3%-5% ao longo dos anos da série cronológica)
Incertezas sectoriais, se analisadas
Lacunas de dados/informação
Planos de melhorias
Sugestões e necessidades de melhoria em matéria de comunicação de informações


[bookmark: _Mitigation_Actions][bookmark: _Toc101512192][bookmark: _Toc61512779][bookmark: _Ref63070921][bookmark: _Ref63071328][bookmark: _Ref63073150][bookmark: _Ref90026081]Medidas de Mitigação 
Como requerido pelos parágrafos 11-13 2(a) da Decisão UNFCCC: 2/CP.17, Anexo III. 
	Objectivo 
Este capítulo fornece uma visão geral das suas acções de mitigação, incluindo mas não se limitando às AAAP. A elaboração de relatórios eficazes e transparentes sobre as suas acções permitirá a outros actores compreender como pretende alcançar a redução das emissões, bem como outros benefícios não-GEE, os progressos alcançados até à data e como estes progressos foram monitorizados. Também permite aos doadores compreender melhor as suas necessidades de apoio no que diz respeito a acções de mitigação. 
Orientações de redacção
Este capítulo ou os seus quadros individuais de acções de mitigação podem ser destacados do documento e partilhados com o pessoal/equipa específica responsável pela compilação. Contudo, recomendamos que estas "orientações de redacção" sejam replicadas para cada quadro a fim de fornecer orientações gerais aos compiladores responsáveis pelo preenchimento dos quadros individuais de acções de mitigação.
Queira preencher as secções abaixo utilizando as informações de orientação e os sub-quadros para produzir e estruturar o seu texto. A informação de orientação pode ser apagada mais tarde. Se tiver publicado uma Comunicação Nacional nos últimos dois anos, pode simplesmente fornecer uma actualização das informações fornecidas na última Comunicação Nacional. Caso não tenha publicado uma Comunicação Nacional nos últimos dois anos, queira fornecer as informações indicadas de seguida. 
Requisitos mínimos de informação
De acordo com as directrizes do BUR, deverá fornecer informações sobre acções para mitigar as alterações climáticas em formato de quadro. Não é prescrito qualquer formato tabular específico para comunicar esta informação. A informação deve abordar tanto as acções para reduzir as emissões das fontes como para aumentar as remoções por sumidouros. 
A secção 4.2 fornece um formato para a descrição dos requisitos mínimos de informação exigidos para as acções de mitigação individuais. Os quadros de comunicação de informação nesta secção fornecem orientações sobre como estruturar os requisitos de informação sobre acções de mitigação, conforme descrito acima, e apresenta-os de forma que a informação seja fácil de apreender. 
Sugerimos que inclua informação separada para cada acção de mitigação a ser incluída na secção 4.2. Não é necessário descrever todas as acções de mitigação, pelo que poderá optar por se limitar às acções que considere mais relevantes para o seu país. As informações fornecidas nas secções seguintes servem de orientação e podem ser adaptadas para se enquadrarem nos requisitos ou necessidades individuais de informação.
Informação adicional/melhores práticas
O Quadro 15, fornecido no Anexo II a este modelo, pode ser utilizado para comunicar informações adicionais e detalhes sobre as acções de mitigação, se disponíveis. A descrição das acções de mitigação nestes quadros inclui informação sobre os indicadores utilizados em MCV das acções de mitigação. Por exemplo, estes indicadores referem-se ao progresso da implementação das acções de mitigação, aos impactos da redução dos GEE e aos impactos do desenvolvimento sustentável (e.g. melhoria da qualidade do ar, criação de empregos, redução dos custos de energia para as famílias). Para cada indicador, pode introduzir o valor-alvo (e.g. o nível de emissão a ser atingido), o valor de base (o nível de emissão esperado sem a acção de mitigação) e o valor do indicador monitorizado (o nível de emissão monitorizado). Tenha em consideração que o objectivo do indicador e o valor da linha de base devem estar sempre relacionados com o mesmo período de tempo, e.g. a comparação dos níveis de emissões para um ano civil.
Às partes constituídas por países em desenvolvimento que procuram obter e receber pagamentos para acções de REDD+ (Redução de Emissões por Desflorestação e Degradação Florestal) baseadas em resultados é pedido que comuniquem as informações num anexo técnico ao BUR. O Anexo III a este modelo dá orientações para a comunicação de actividades de REDD+, que incluem emissões antropogénicas por fontes relacionadas com a floresta e remoções por sumidouros, bem como as reservas de carbono florestal e mudanças nas áreas florestais. 
Para os quadros apresentados neste capítulo ou como anexo, recomendamos que nenhum campo seja eliminado, mesmo quando o país não tem a informação necessária para o preencher. São fornecidas orientações de notação no quadro abaixo para explicar a informação em falta ou limitada. A manutenção de todas as secções do modelo no BUR é uma forma útil de acompanhar as melhorias em matéria de comunicação ao longo do tempo.

	Chave de notação
	Definição
	Explicação

	IOL
	Incluído em Outro Lugar
	Os dados ou informações são apresentados noutro capítulo, subcapítulo, ou secção do relatório (queira indicar o capítulo, subcapítulo, ou secção onde os dados/informações podem ser encontrados)

	NE
	Não Estimado
	Quando se refere a qualquer cálculo de emissões, impactos ou indicadores, para indicar que os dados não foram estimados ou comunicados

	 



[bookmark: _Ref90028865][bookmark: _Toc101512193]Visão geral
	Guia de redacção
Recomendamos a apresentação de uma visão geral sobre estratégias e acções de mitigação, apresentando a informação detalhada abaixo, bem como o preenchimento do Quadro 4 para resumir os progressos das acções de mitigação.


Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Um breve resumo qualitativo das principais estratégias de mitigação da Parte (incluindo políticas, conceitos, actividades planeadas e actividades em implementação), os seus objectivos e o seu estado de implementação e informação sobre a contribuição nacionalmente determinada (CND) ou objectivos sectoriais de redução de emissões 
Abordar potenciais barreiras ao planeamento e implementação das acções de mitigação; e lições aprendidas com o seu planeamento e implementação
Uma visão geral das actividades de mitigação por sector, utilizando o Quadro 4 abaixo 
Uma visão qualitativa dos principais impactos e benefícios do desenvolvimento sustentável (e.g. melhorias na qualidade do ar, criação de emprego, redução dos custos de energia por agregado familiar) das acções de mitigação

[bookmark: _Ref61366410][bookmark: _Ref90025365][bookmark: _Toc90029748]Quadro 4: Resumo do progresso das acções de mitigação
N.º de acções de mitigação (Total)
	N.º de acções de mitigação (Total)

	Redução das emissões de GEE no total de todas as acções de mitigação enumeradas ao longo de um determinado período de tempo (se possível)e
	xxx

	
	

	Acções de mitigação por sector

	Breve descrição das acções de mitigação
	Estado
[ideia, fase de planeamento, em implementação]
	Impacto [redução estimada das emissões de GEE, quantificada em tCO2e] ao longo de um determinado períodoe

	[bookmark: _Hlk60836821]Energia

	e.g. Expansão dos sistemas de auto-abastecimento de energia renovável (SAAER)
	Em implementação
	xxx tCO2e

	Nome de exemplo
	Fase de planeamento
	xxx tCO2e

	Transportes

	e.g. Norma de eficiência de combustível para veículos ligeiros
	Ideia
	xxx tCO2e

	Indústria

	e.g. Substituição de HFC por refrigerantes de hidrocarboneto
	Fase de planeamento
	xxx tCO2e

	Agricultura

	e.g. Programa de eficiência alimentar para reduzir as emissões de metano do gado
	Ideia
	xxx tCO2e

	Silvicultura

	p. ex. Programa de conservação de florestas de cultivo de café na sombra
	Em implementação
	xxx tCO2e

	Resíduos

	e.g. Expandir a cobertura de estações de tratamento mecânico-biológico
	Ideia
	xxx tCO2e

	Transversais

	Nome de exemplo
	Ideia
	xxx tCO2e


e Anual e cumulativo durante um período de tempo definido; se a estimativa é ex-ante ou ex-post; descrição de metodologias e pressupostos


[bookmark: _Ref90025257][bookmark: _Ref90028762][bookmark: _Ref90028848][bookmark: _Toc101512194]Informação sobre acções para mitigar as alterações climáticas
	Orientações de redacção:
Para compilar a informação sobre acções para mitigar as alterações climáticas, recomendamos a utilização do Quadro 5 abaixo. Para incluir todas as acções de mitigação, copie e cole as linhas conforme necessário para incluir todas as acções de mitigação desejadas.


Requisitos mínimos de informação: 
Esta secção deve abordar as seguintes questões para cada acção de mitigação:
Nome e descrição da acção de mitigação, incluindo informação sobre a natureza da acção, cobertura (isto é, sectores e gases) e objectivos quantitativos e indicadores de progresso
Informação sobre metodologias e pressupostos
Objectivos da acção e medidas tomadas ou previstas para a realização da acção
Informação sobre o progresso da implementação da mitigação, as medidas subjacentes tomadas ou previstas e os resultados alcançados, tais como resultados estimados (métricas dependendo do tipo de acção) e reduções de emissões estimadas, na medida do possível
Informação sobre os mecanismos do mercado internacional.
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Fornecimento de informações sobre a acção de mitigação, os seus objectivos, actividades, e indicadores utilizados como requerido pelo quadro abaixo. O quadro também requer informação sobre MCV das acções de mitigação, particularmente os indicadores-chave, que podem estar relacionados com o progresso da implementação (indicadores de progresso) ou com os impactos alcançados no que diz respeito aos GEE (indicadores relacionados com os GEE) ou ao desenvolvimento sustentável (indicadores de desenvolvimento sustentável). A informação relacionada com MCV é principalmente aplicável a acções de mitigação na fase de implementação, embora as acções de mitigação na fase de planeamento possam indicar planos para MCV
Os países dispostos a fornecer informações mais detalhadas sobre as acções de mitigação que mais contribuem para a redução de emissões ou as que são financiadas bilateralmente (tais como AAAP) podem querer utilizar os quadros fornecidos no Anexo II, Relatório Detalhado de Medidas de Mitigação, deste modelo.
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[bookmark: _Ref90025420][bookmark: _Toc90029749]Quadro 5: Visão geral das acções para mitigar as alterações climáticas
(Para incluir todas as acções de mitigação, copiar e colar linhas tantas vezes quantas forem necessárias para incluir todas as acções de mitigação desejadas)
	Nome da acção de mitigação
	Breve descrição
	Natureza da acção (tipo 
de instrumento: regulamentação, incentivo económico, planeamento, etc.)
	Sector(es)
	Gases 
	Objectivos Quantitativos 
	Indicadores de progresso
	Informação sobre metodologias e pressupostos
	Objectivos e medidas tomadas ou previstas para realizar a acção
	Estado (progresso da implementação e ano de início da implementação)
	Estimativas das reduções de emissões de GEE esperadas e alcançadas
	Co-benefícios da mitigação não-GEE (desenvolvimento sustentável) 
	Informação sobre os mecanismos do mercado internacional

	e.g. Programa de Eficiência Energética em Edifícios Públicos (PEEEP)
	Parte integrante de programas de iluminação residencial eficiente e de iluminação pública. Inclui o diagnóstico, implementação, medição e verificação e capacitação, com o objectivo de abordar projectos de eficiência energética em edifícios públicos de forma integral.
	Incentivo económico
	Energia (eficiência energética)
	5% de redução do consumo de electricidade em edifícios públicos
	Energia (eficiência energética)
	e.g. redução anual de emissões, contadores inteligentes instalados, consumo de energia
	Para calcular a redução de emissões estimada, primeiro calculou-se a redução de energia por fonte de energia e depois utilizou-se um factor de emissão, correspondente à média dos sistemas SIC e SING para a electricidade; para o gás natural, diesel ou carvão, foram utilizados factores de emissão IPCC de nível 1.
	Redução do consumo de electricidade em edifícios públicos. 
O objectivo principal é a intervenção em 100 edifícios sob a modalidade de contrato ESCO e a instalação de contadores inteligentes em 1000 edifícios durante o período 2018-2022. Até à data, os trabalhos de EE foram implementados em 39 hospitais.
	Em implementação desde 2009.
	Uma estimativa de 17 ktCO2eq evitada por ano para todos os 39 hospitais.
	A poupança anual total em combustíveis e despesas de electricidade está estimada em 3,83 milhões de dólares, o que equivale a 54 GWh de poupança de energia.
	N/A

	ex. Plano Nacional para Baixas Emissões de Carbono na Agricultura − ABC
	O Plano ABC promove a adopção, pelos agricultores, de um conjunto de tecnologias para aumentar a produtividade e a rentabilidade, bem como a resiliência e a capacidade de adaptação dos sistemas agrícolas nacionais, com a integração de estratégias de conservação do solo, da água e da biodiversidade
	AAAP
	Agricultura
	CH4, N2O, CO2
	Recuperar 15 milhões de hectares de pastagens degradadas/terras de pastagem; aumentar a adopção do sistema de agricultura sem plantação para 8 milhões de hectares; aumentar as florestas plantadas para 3,0 milhões de hectares
	Área (ha) de pastagens recuperadas; área (ha) gerida sob sistemas de plantio directo; área (ha) com florestas plantadas; número de acções para aumentar a capacidade adaptativa das plantas e sistemas produtivos
	Análises de imagens de satélite onde foram implementadas acções; informações recolhidas directamente do sector bancário (contratos ao abrigo da linha de financiamento estabelecida pelo Plano ABC); dados do recenseamento do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), da Companhia Nacional de Aprovisionamento (Conab) e/ou de empresas privadas; e inquéritos (no terreno ou de planos técnicos)
	Aumentar a área sob sistemas de produção sustentáveis garantindo a redução das emissões de GEE. A acção central do Plano ABC é a apropriação de informação por parte do produtor rural. A disponibilidade e acessibilidade da informação, confiança na tecnologia apresentada e segurança no processo levam o produtor a investir em medidas transformadoras. As actividades do Plano ABC são implementadas e alinhadas com outros planos sectoriais e acções governamentais.
	Implementado até 2010 a 2018
	Restauração de terrenos de pastagem: 83 a 104 milhões de  tCO2e  até 2020;
Sistemas integrados de culturas-pecuárias: 18 a 22 milhões de tCO2e até 2020;
Fixação biológica de azoto: 16
	Mais de 3400 eventos de desenvolvimento de capacidades; formação de cerca de 60 mil produtores em todo o país; mais de 16 mil milhões de reais passados em contratos em todo o território nacional através de uma linha de crédito inovadora; entre outros
	N/A

	Acção de mitigação 3
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	...
	
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     


Fonte: Ex. 1. 3.º Relatório Bienal de Actualização do Chile de 2018. Ver https://unfccc.int/documents/185268, Ex. 2. 3.º Relatório Bienal de Actualização de 2019 do Brasil. Ver https://unfccc.int/documents/193513.

Modelo de relatório bienal de actualização

8
[bookmark: _Toc101512195]Qualquer outra informação sobre acções de mitigação
	Requisitos mínimos de informação
Aqui poderá fornecer quaisquer outras informações sobre as suas acções de mitigação que deseje comunicar (e.g. relacionadas com o processo de elaboração de políticas para as acções de mitigação descritas, custos ou fundos atribuídos a políticas ou acções de mitigação específicas, benefícios das políticas e acções de mitigação não-GEE, interacção com outras políticas e medidas a nível nacional, MCV das acções de mitigação, etc.). Além das informações fornecidas no quadro, poderá utilizar este capítulo para fornecer também mais informações sobre os mecanismos do mercado internacional (e.g. como subcapítulo).
As directrizes do BUR solicitam aos países que forneçam informações sobre "a descrição das medidas nacionais, relatórios e disposições de verificação" das acções de mitigação ao abrigo desta secção. Contudo, este modelo está organizado de modo a cobrir cada tópico em diferentes capítulos, sendo o capítulo 2 o que abrange toda a informação sobre sistemas e processos de MCV. Se seguir a estrutura deste modelo, pode referir aqui que os processos nacionais de  MCV para acções de mitigação são abrangidos no subcapítulo 2.4 do presente documento.



[bookmark: _Toc101512196]Lacunas de dados/informação
Queira especificar quaisquer lacunas de dados ou informações (transversais ou específicas a uma acção) que tenha encontrado ao fornecer informações sobre as suas políticas e acções de mitigação e que constituam um desafio para a sua comunicação.

[bookmark: _Ref63072841][bookmark: _Toc101512197]Sugestões e necessidades de melhoria em matéria de comunicação de informações
Queira dar quaisquer sugestões para ultrapassar as lacunas de dados/informação identificadas acima para melhorar a sua comunicação. 



[bookmark: _Finance,_Technology_and][bookmark: _Toc101512198][bookmark: _Toc61512780][bookmark: _Ref63070958][bookmark: _Ref63071336][bookmark: _Ref90025785]Necessidades Financeiras, Tecnológicas e de Capacitação e Apoio Recebido 
Como requerido pelos parágrafos 14-16 da Decisão da UNFCCC: 2/CP.17, Anexo III.
	Objectivo
Este capítulo tem um duplo objectivo: em primeiro lugar, apresentar as limitações e lacunas de um país, bem como as necessidades relacionadas com o desenvolvimento de capacidades, transferência de tecnologia e apoio financeiro; em segundo lugar, fornecer informações sobre o apoio recebido e prometido a esse país nestas áreas. A informação sobre as necessidades permite aos doadores compreendê-las em pormenor, para que possam fornecer um apoio mais direccionado. A informação sobre o apoio recebido permite compreender o que os diferentes países receberam, tanto em termos qualitativos como quantitativos, o que ajudará a alinhar as estratégias dos doadores e a melhorar a transparência sobre a distribuição geográfica do apoio. Além disso, uma maior transparência na recepção do apoio permitirá estabelecer comparações com os relatórios dos doadores e informar os esforços para resolver quaisquer inconsistências.
Orientações de redacção
Este capítulo ou os seus quadros individuais podem ser destacados do documento e partilhados com o pessoal/equipa específica responsável pela compilação. No entanto, recomendamos que estas "orientações de redacção" sejam replicadas para cada quadro a fim de fornecer orientações gerais aos compiladores responsáveis pelo preenchimento dos quadros.
Queira preencher a estrutura abaixo utilizando a informação de orientação e quadros para produzir e estruturar o seu texto. As recomendações orientadoras podem ser eliminadas mais tarde. Se tiver publicado uma Comunicação Nacional nos últimos dois anos, pode simplesmente incluir uma actualização das informações fornecidas na última Comunicação Nacional. Caso não tenha publicado uma Comunicação Nacional nos últimos dois anos, queira fornecer as informações a seguir indicadas.
O nível de detalhe que pode apresentar em relação ao apoio recebido é susceptível de aumentar com o tempo. Actualmente, poderá não ser capaz de fornecer uma imagem completa e detalhada do apoio recebido no período abrangido pelo relatório. Além disso, não existem definições e metodologias acordadas internacionalmente (e.g. como avaliar o financiamento privado mobilizado) para o relatório sobre o apoio recebido. Por conseguinte, por favor, inclua o máximo de informação disponível, clarificando o que abrange e, se possível, como foi recolhida.
Sugerimos que apresente a informação utilizando os formatos tabulares abaixo. 
O Quadro 6 apresenta informação sobre as necessidades e o apoio necessário (transferência de tecnologia, desenvolvimento de capacidades, apoio financeiro) para responder a estas necessidades. 
O Quadro 7 apresenta o apoio financeiro recebido por origem, e.g. apoio público bilateral (de outros países) e apoio público multilateral (e.g. do Fundo Mundial para a Protecção do Ambiente), permitindo compreender de onde vem o apoio, enquanto o Quadro 8 e o Quadro 9 apresentam informação sobre a tecnologia e o apoio recebido em matéria de desenvolvimento de capacidades. 
Se comunicar informações sobre o apoio necessário ou recebido numa moeda diferente de USD, forneça a sua selecção da taxa de conversão cambial, caso tenha utilizado alguma.


[bookmark: _Ref90025705][bookmark: _Ref90027291][bookmark: _Ref90028273][bookmark: _Toc101512199]Apoio necessário
Requisitos mínimos de informação: 
Esta secção deve abordar as seguintes questões:
Apoio necessário, em termos de informação sobre restrições e lacunas e necessidades financeiras, técnicas e de desenvolvimento de capacidades
Informação adicional/melhores práticas: 
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Explicação sobre como definir o apoio respeitante a necessidades financeiras, técnicas e de desenvolvimento de capacidades (e.g. contribuições financeiras, actividades, cooperação bilateral, etc.) e como isto se relaciona com o apoio recebido
Pode desejar comunicar informações sobre as necessidades de apoio utilizando o Quadro 6 abaixo, que estrutura a informação necessária de forma transparente e especifica o tipo de apoio que procura. Queira listar as necessidades que identificou, e.g. lacunas na capacidade ou estrutura institucional, e sugerir o apoio adequado para preencher estas lacunas. Poderá desejar descrever como foram calculadas as estimativas do apoio necessário. Pode também indicar os orçamentos nacionais disponíveis no que diz respeito ao apoio necessário. Se não tiver a certeza da melhor forma de prestar apoio (e.g. colunas "Apoio necessário" e "Tipo específico de apoio solicitado"), indique-o, de preferência mencionando opções a considerar ou considerações nacionais que sejam relevantes, para que os doadores possam contribuir com ideias 
Pode também indicar como as actividades para as quais o apoio é necessário serão continuadas ou mantidas, assim que o apoio cesse 
Pode também incluir neste quadro uma descrição das necessidades de apoio relacionadas com lacunas de dados/informação e outros desafios à elaboração de relatórios identificados nos subcapítulos "sugestões e necessidades de melhoria em matéria de comunicação de informações" nos subcapítulos 3.2-3.5, 4.5, 5.5 e 6
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[bookmark: _Ref61366464][bookmark: _Ref61514767][bookmark: _Toc90029750]Quadro 6: Lista de necessidades de apoio
	Necessidade identificada
	Apoio necessário
	Tipo específico de apoio solicitado [transferência de tecnologia, reforço de capacidades, apoio financeiro]
	Quando e por 
quanto tempo é necessário apoio?
	Se for necessário apoio financeiro, indique

	
	
	
	
	Orçamento nacional disponível em USD
	Apoio financeiro necessário em USD

	e.g. Compreensão limitada do modelo de deterioração de primeira ordem do IPCC e como aplicar-lhe dados específicos do país (subcapítulo 3.5)
	Desenvolvimento de capacidades para o inventário do sector de resíduos para permitir avançar para uma metodologia específica do país
	Desenvolvimento de capacidades
	O mais depressa possível
	     
	     

	e.g. Não há estrutura de coordenação para AAAP
	Apoio financeiro para o salário de um membro do pessoal que lidera a estrutura de coordenação
	Apoio financeiro
	2020
	10 000 USD
	45 000 USD

	e.g. Financiamento para a implementação de AAAP de resíduos de mercado
	Apoio financeiro para instalações de digestão anaeróbica seca com capacidade de...
	Apoio financeiro
	2021
	30 000 USD
	45 000 USD


 fQueira indicar neste relatório o subcapítulo onde se pode encontrar informação adicional sobre a necessidade específica, se aplicável.
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[bookmark: _Toc101512200]Apoio financeiro recebido
Requisitos mínimos de informação: 
Esta secção deve abordar as seguintes questões:
Uma panorâmica do apoio financeiro recebido do Fundo Mundial para a Protecção do Ambiente, fontes bilaterais, fontes multilaterais (incluindo o Fundo Verde para o Clima), inclusive para a preparação do actual relatório bienal de actualização. 
Informação adicional/melhores práticas: 
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Poderá desejar comunicar informações sobre o apoio financeiro recebido, utilizando o seguinte Quadro 7 para estruturar a informação necessária.
Pode incluir informação sobre finanças privadas mobilizadas para actividades de mitigação e adaptação no Quadro 7. 
Também pode desejar indicar o financiamento a partir dos orçamentos nacionais, se apropriado. O fornecimento desta informação é opcional, mas é provável que venha a desempenhar um papel crescente à medida que a acção sobre as alterações climáticas for sendo integrada nos processos orçamentais nacionais. 
Sempre que possível, queira comentar a relação de apoio autorizado/desembolsado para o período abrangido pelo relatório (o período de tempo ao qual este diz respeito), e.g. se uma parte relevante do apoio autorizado não foi recebida ou desembolsada e/ou se determinadas finanças autorizadas foram adiadas, mas espera-se que sejam recebidas num determinado momento no futuro.
Na medida do possível, fornecer o financiamento individual recebido e o seu foco (adaptação, mitigação, não especificado/combinado). As informações sobre o foco podem ser inferidas, entre outras, a partir dos Marcadores do Rio do CAD da OCDE. Isto seria útil para comparar a informação que apresenta nos seus BUR com os relatórios dos doadores sobre o financiamento fornecido.
Modelo de relatório bienal de actualização
Se for o caso, fornecer ligações para outros parágrafos ou subcapítulos onde descreva a implementação do objectivo do financiamento, tais como acções específicas de mitigação ou adaptação, do apoio recebido que listar aqui.
		8
[bookmark: _Ref61366471][bookmark: _Toc90029751]Quadro 7: Apoio financeiro específico ao clima recebido por origem
(Queira adicionar/apagar linhas conforme necessário para incluir diferentes fontes).
	
	Período de relatório (período abrangido)
	

	
	e.g., 2016-2017
	

	
	Quantidade específica do clima
	
	
	
	
	
	

	Finanças mobilizadas
	Moeda nacional
	Equivalente a USD
	Estado (Comprometido/ Desembolsado)
	Fontes de financiamento (ODA, OOF, etc.)
	Instrumento financeiro (subvenção, empréstimos em condições favoráveis, empréstimo em condições não favoráveis, acções, outros)
	Foco de apoio (mitigação, adaptação, transversalidade, outro)
	Sector
	Informação adicional

	Apoio financeiro público − bilateral
	NE
	97 953 351,16
	Desembolsado
	Noruega
	Subvenção
	Mitigação
	Floresta
	Fundo da Amazónia

	Apoio financeiro público − bilateral
	NE
	317 077,33
	Desembolsado
	Alemanha
	Subvenção
	Mitigação
	IPPU
	Fundo de pequenas subvenções para a introdução de tecnologias mais limpas

	Apoio financeiro público − bilateral
	...
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	Apoio financeiro público − Fundo Mundial para a Protecção do Ambiente
	NE
	7 528 500,00
	Desembolsado
	
	Subvenção
	Transversalidade
	Transversalidade
	Desenvolvimento da Quarta Comunicação Nacional e Relatórios Bienais para a UNFCCC

	Apoio financeiro público − Fundo Mundial para a Protecção do Ambiente
	...
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	Apoio financeiro público − Fundo Verde para o Clima
	...
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	Apoio financeiro público − outro multilateral
	...
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	SUBTOTAL Apoio financeiro público
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	Financiamento privado mobilizado (opcional, apenas se disponível)
	...
	     
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	TOTAL
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[bookmark: _Ref90028279][bookmark: _Toc101512201]Apoio tecnológico e à capacitação recebido
Requisitos mínimos de informação: 
Esta secção deve abordar as seguintes questões:
O apoio tecnológico e à capacitação recebido, que não foi recebido como apoio financeiro, mas, por exemplo, como formação.
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode abordar as seguintes questões:
Poderá desejar comunicar informações sobre o apoio tecnológico e à capacitação recebido, utilizando o seguinte Quadro 8 e Quadro 9 para estruturar a informação necessária.
No Quadro 8 e Quadro 9, descrever brevemente as actividades realizadas, bem como o seu foco e a fonte do apoio.
Se possível, comente de que forma este apoio respondeu às necessidades de apoio incluídas em relatórios anteriores, como respondeu às necessidades existentes e como se relaciona com o apoio necessário na secção 5.1., por exemplo, uma situação em que uma necessidade foi atendida através do apoio, mas não totalmente satisfeita (e.g. um caso em que tenha sido fornecido um reforço básico de capacidades, e que agora seja necessário um aprofundamento).


Modelo de relatório bienal de actualização

		8
[bookmark: _Ref61365293][bookmark: _Ref90028345][bookmark: _Toc90029752]Quadro 8: Tecnologia específica do clima recebida no prazo de notificação
	Período de relatório (período abrangido)

	e.g., 2016-2017

	Tipo de apoio [transferência de tecnologia]
	Actividade de apoio
	Ano(s) recebido(s)
	Estado [em curso, finalizado]
	Foco [mitigação, adaptação, indeterminada]
	Fonte de apoio

	     
	e.g. Acelerar a introdução da tecnologia de co-geração no Chile
	2017
	Mitigação
	     
	Bilateral − Canadá

	     
	     
	     
	     
	     
	     


Fonte: Modificação do Quadro A.36 em Ellis et al. 2011


[bookmark: _Ref61365500][bookmark: _Toc90029753]Quadro 9: Apoio ao desenvolvimento de capacidades recebido no prazo de apresentação de relatórios
	Período de relatório (período abrangido)

	e.g. 2016-2017

	Tipo de apoio [transferência de tecnologia]
	Actividade de apoio
	Ano(s) recebido(s)
	Estado [em curso, finalizado]
	Foco [mitigação, adaptação, indeterminada]
	Fonte de apoio

	     
	e.g. Seminário/Workshop sobre Política Energética para o Desenvolvimento Sustentável e a utilização do modelo LEAP
	2017
	Concluído
	Mitigação
	PNUD

	     
	... adicionar tantas filas quantas forem necessárias
	     
	     
	     
	     


Fonte: Modificação do Quadro A.36 em Ellis et al. 2011
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[bookmark: _Toc101512202]Lacunas de dados/informação
Especifique quaisquer lacunas de dados ou informações que tenha encontrado ao fornecer informações sobre as suas necessidades financeiras, tecnológicas e de capacitação e apoio recebido e que dificultem a elaboração dos seus relatórios.

[bookmark: _Ref63072847][bookmark: _Toc101512203]Sugestões e necessidades de melhoria da comunicação de informações
Queira dar quaisquer sugestões para ultrapassar as lacunas de dados/informação identificadas acima para melhorar os seus relatórios. 


[bookmark: _Toc61512781][bookmark: _Ref63071006][bookmark: _Ref63071053][bookmark: _Ref63071345][bookmark: _Ref63072855][bookmark: _Ref90029132][bookmark: _Toc101512204]Observações adicionais
Informação adicional/melhores práticas:
Esta secção pode incluir qualquer informação adicional não adequada a inclusão nas secções 1 a 5 ou no anexo técnico. Por exemplo, informações relacionadas com:
Projecções de emissões e cenários de mitigação 
Progressos no alcance dos objectivos de redução de emissões/CND (se ainda não abordados nas secções anteriores)
Adaptação
Integração de actividades de mitigação, adaptação e desenvolvimento
Inventário da qualidade do ar (e.g. se estiver ligado ao inventário de GEE)
Lições aprendidas
Outras informações
Pode também destacar as lacunas de dados ou informações que impedem a elaboração de relatórios mais completos sobre estes elementos adicionais de informação, bem como sugestões para melhorar os relatórios e as necessidades de apoio necessárias para o fazer.
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[bookmark: _Toc101512205]Anexos Técnicos do BUR
[bookmark: _Toc101512206]Anexo I: Inventário de GEE
[bookmark: _Toc101512207]Relatório de síntese do inventário de emissões de GEE
[bookmark: _Ref61514013][bookmark: _Toc90029754][bookmark: _Ref90030358]Quadro 10: Inventário de GEE − relatório de síntese para o inventário nacional de GEE
(Insira aqui o ano a que o quadro se aplica, e.g. 2014. Siga as instruções de utilização das chaves de notação no Capítulo 3)
	Categorias de fontes e sumidouros de gases com efeito de estufa
	Rede CO2
 Emissões/ remoções
	CH4
	N2O
	CO
	NOx
	NMVOC
	SOx
	HFC
	PFCs*
	SF6 *
	Outros fluorados

	
	(GEE)
	(GEE)
	CO2 equivalente (GEE)

	Total de Emissões e Remoções Nacionais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1.	Energia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1A. 	Actividades de 	Combustão de 	Combustível 	(Abordagem Sectoral)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1A1. 	Indústrias da Energia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1A2. Indústrias transformadoras e construção
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1A3.	Transporte
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1A4.	Outros Sectores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1A5.	Não-especificado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1B. 	 Emissões resultantes de fugas de combustíveis
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1B1.	Combustíveis sólidos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1B2. 	Petróleo e gás natural
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1B3.	Outras Emissões 	da 	Produção de 	Energia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2.	Processos 	Industriais 	e 	Utilização de Produtos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A. 	Indústria Mineral
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A1.	Produção de 	cimento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A2.	 Produção de cal
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A3.	Produção de vidro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A4.	Outras utilizações de carbonatos no processo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A5.	Outros (por favor 	especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B. 	Indústria 	Química
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B1.	Produção de amónia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B2.	Produção de ácido nítrico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B3.	Produção de ácido adípico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B4.	Produção de caprolactama, glioxal e ácido glioxílico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B5.	Produção de carboneto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B6.	Produção de dióxido de titânio
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B7.	Produção de cinzas de soda
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B8.	Petroquímica e produção de negro de carbono
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B9.	Produção de fluoroquímica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B10.	 Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C. 	Indústria Metalúrgica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C1.	Produção de ferro e aço
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C2.	Produção de ligas de ferro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C3.	Produção de alumínio
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C4.	Produção de magnésio
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C5.	Produção de chumbo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C6.	Produção de zinco
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C7.	Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2D. 	Produtos não Energéticos de Combustíveis e Solventes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2D1.	Uso de lubrificantes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2D2.	Uso de cera de parafina
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2D3.	Uso de solvente
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2D4.	Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2E. 	Indústria Electrónica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2E1.	Circuito integrado ou semicondutor
	
		
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2E2.	TFT de ecrã plano
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2E3.	Fotovoltaicos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2E4.	Fluído térmico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2E5.	Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F. Utilizações de produtos como substitutos de substância que degrada a camada de ozono
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F1.	Refrigeração e ar condicionado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F2.	Agentes de expansão
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F3.	Protecção contra incêndios
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F4.	Aerossóis
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F5.	Solventes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F6.	Outras aplicações
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G. Fabrico de outros produtos e utilização
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G1.	Equipamento eléctrico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G2.	SF6 e PFC de outras utilizações de produtos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G3.	N2O de utilizações do produto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G4.	Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2H. 	Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2H1.	Indústria da celulose e do papel
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2S2.	Indústria alimentar e das bebidas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2H3. 	Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3. 	Agricultura, silvicultura e outros usos do solo (AFOLU)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3A. 	Pecuária
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3A1. 	Fermentação entérica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3A2.	Gestão de estrume 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3B. 	Terreno
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3B1.	Terras florestais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3B2.	Terras de cultivo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3B3.	Pastagens
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3B4.	Terras húmidas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3B5.	Assentamentos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3B6.	Outras terras
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3C. 	Fontes agregadas e  Fontes de	 Emissões de não CO2 na Terra
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3C1.	Queima de biomassa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3C2.	Calagem
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3C3.	Aplicação de ureia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3C4.	Emissões directas de N2O de solos geridos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3C5.	Emissões indirectas de N2O de solos geridos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3C6.	Emissões indirectas de N2O de gestão de estrume
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3C7.	Cultivo de arroz
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3C8. 	Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3D. 	Outros
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3D1.	Produtos de madeira abatida
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3D2.	Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.	Resíduos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4A. 	Eliminação de 	resíduos sólidos 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4B. 	Tratamento biológico de resíduos sólidos 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4C. 	Incineração e queima de resíduos a céu aberto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4D. 	Tratamento e descarga de águas residuais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4E. 	Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5.	Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5A. 	Emissões indirectas de N2O  da Deposição Atmosférica de Nitrogénio em NOx e NH 3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5B. 	Outro (por favor especificar) 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Artigos de memorando
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Bancas internacionais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aviação internacional
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Transporte internacional por via aquática
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Operações multilaterais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Emissões de CO2 de 
Biomassa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


* Opcional para o Nível 1 e para o Nível 2 no relatório
Note: As células sombreadas não são aplicáveis. As células para comunicar as emissões de NOx, CO, NMVOC e SO2 não foram sombreadas embora falte o potencial físico de emissões para algumas categorias. 
Fonte: Quadro 1 e Quadro 2 no anexo à decisão 17/CP.8 da UNFCCC, Quadro A.15 em Ellis et al. 2011 e Quadro A Quadro Sumário do IPCC 2006 GL, Vol. 1 Ch. 8 Anexo 8A.2


[bookmark: _Toc101512208]Relatórios sectoriais de inventário de emissões de GEE
Os Quadro 11 − Quadro 13 foram adaptados das Directrizes do IPCC de 2006[footnoteRef:11] e representam quadros de relatórios sectoriais anexos ao presente documento.  [11: 	Directrizes do IPCC de 1996 revistas para os inventários nacionais das emissões de gases com efeito de estufa, Volume 1, Anexo 8A.2 Quadros de Relatórios, http://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/vol1.html.] 


[bookmark: _Ref61514024][bookmark: _Toc90029755]Quadro 11: Relatório sectorial para a energia 
(Insira aqui o ano a que o quadro se aplica, e.g. 2014. Siga as instruções de utilização das chaves de notação no Capítulo 3)
	RELATÓRIO SECTORIAL PARA O SECTOR DA ENERGIA (GEE)

	CATEGORIAS DE FONTES E SUMIDOUROS DE GASES COM EFEITO DE ESTUFA
	CO2
	CH4
	N2 O
	NOx
	CO
	NMVOC
	SO2

	1	ENERGIA
	
	
	
	
	
	
	

	1A	Actividades de Combustão de Combustível
	
	
	
	
	
	
	

	1A1	Indústrias da Energia
	
	
	
	
	
	
	

	1A1a	Actividade principal - produção de electricidade e calor
	
	
	
	
	
	
	

	1A1b	Refinamento de petróleo
	
	
	
	
	
	
	

	1A1c	Fabrico de combustíveis sólidos e outras indústrias energéticas
	
	
	
	
	
	
	

	1A2     Indústrias transformadoras e de construção
	
	
	
	
	
	
	

	1A2a Ferro e aço
	
	
	
	
	
	
	

	1A2b Metais não ferrosos
	
	
	
	
	
	
	

	1A2c Químicos
	
	
	
	
	
	
	

	1A2d Celulose, papel e impressão
	
	
	
	
	
	
	

	1A2e Processamento de alimentos, bebidas e tabaco)
	
	
	
	
	
	
	

	1A2f Minerais não-metálicos
	
	
	
	
	
	
	

	1A2g Equipamento de transporte
	
	
	
	
	
	
	

	1A2h Maquinaria
	
	
	
	
	
	
	

	1A2i Mineração (excluindo combustíveis) e exploração de pedreiras
	
	
	
	
	
	
	

	1A2j Madeira e produtos de madeira
	
	
	
	
	
	
	

	1A2k Construção
	
	
	
	
	
	
	

	1A2l Têxteis e couro
	
	
	
	
	
	
	

	1A2m	Indústria não especificada
	
	
	
	
	
	
	

	1A3    Transportes
	
	
	
	
	
	
	

	1A3a Aviação civil
	
	
	
	
	
	
	

	1A3b Transportes ferroviários
	
	
	
	
	
	
	

	1A3c Ferrovias
	
	
	
	
	
	
	

	1A3d Navegação marítima
	
	
	
	
	
	
	

	1A3e Outros transportes
	
	
	
	
	
	
	

	1A4     Outros	Sectores
	
	
	
	
	
	
	

	1A4a Comercial/Institucional
	
	
	
	
	
	
	

	1A4b Residencial
	
	
	
	
	
	
	

	1A4c Agricultura/Silvicultura/Pesca/Piscicultura
	
	
	
	
	
	
	

	1A5      Não especificado
	
	
	
	
	
	
	

	1A5a Estacionário
	
	
	
	
	
	
	

	1A5b Móvel
	
	
	
	
	
	
	

	1A5c Operações multilaterais
	
	
	
	
	
	
	

	1B     Emissões Evasivas de Combustíveis
	
	
	
	
	
	
	

	1B1   Combustível sólido
	
	
	
	
	
	
	

	1B1a Extracção e tratamento do carvão 
	
	
	
	
	
	
	

	1B1b Combustão descontrolada e queima de resíduos de carvão
	
	
	
	
	
	
	

	1B1c Transformação de combustível sólido
	
	
	
	
	
	
	

	1B2    Petróleo e gás natural
	
	
	
	
	
	
	

	1B2a Petróleo
	
	
	
	
	
	
	

	1B2b Gás natural
	
	
	
	
	
	
	

	1B3     Outras emissões da produção de energia
	
	
	
	
	
	
	

	1C      Transporte e Armazenamento de Dióxido de Carbono
	
	
	
	
	
	
	

	1C1    Transporte de CO2
	
	
	
	
	
	
	

	1C1a Oleodutos
	
	
	
	
	
	
	

	1C1b Navios
	
	
	
	
	
	
	

	1C1c Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	

	1C2   Injecção e armazenamento
	
	
	
	
	
	
	

	1C2a Injecção
	
	
	
	
	
	
	

	1C2b Armazenamento
	
	
	
	
	
	
	

	Artigos de memorando1:
	
	
	
	
	
	
	

	Bancas internacionais
	
	
	
	
	
	
	

	Aviação internacional
	
	
	
	
	
	
	

	Transporte internacional por via aquática
	
	
	
	
	
	
	

	Operações multilaterais
	
	
	
	
	
	
	

	Emissões de CO2 de Biomassa
	
	
	
	
	
	
	


1	Pede-se aos países que comuniquem as emissões provenientes de bancas internacionais de aviação e marítimas e de operações multilaterais, bem como as emissões de dióxido de carbono (CO2 ) da biomassa, nos artigos de memorando. 
Estas emissões não devem ser incluídas no total nacional de emissões do sector energético. As quantidades de biomassa utilizadas como combustível estão incluídas no consumo nacional de energia, mas as correspondentes emissões de CO2 não estão incluídas no total nacional, uma vez que se assume que a biomassa é produzida de uma forma sustentável. Se a biomassa for colhida a uma taxa insustentável, as emissões líquidas de CO2 são contabilizadas como uma perda de reservas de biomassa no sector AFOLU.



[bookmark: _Ref61521971][bookmark: _Toc90029756]Quadro 12: Relatório sectorial para processos industriais e utilização de produtos.
(Insira aqui o ano a que o quadro se aplica, e.g. 2014. Siga as instruções de utilização das chaves de notação no Capítulo 3)
	RELATÓRIO SECTORIAL PARA O SECTOR DE PROCESSOS INDUSTRIAIS E UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS

	CATEGORIAS DE FONTES E SUMIDOUROS DE GASES COM EFEITO DE ESTUFA
	CO2
	CH4
	N2O
	HFC
	PFC
	SF6
	Outros gases halogenados 
com conversão equivalente de CO2
	Outros gases halogenados sem factores de conversão equivalentes a CO2
	NOx
	CO
	NMVOC
	SO2

	
	(GEE)
	CO2 equivalente (GEE)
	 (GEE)

	2 	PROCESSOS INDUSTRIAIS 
	E UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A Indústria Mineral
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A1 Produção de cimento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A2 Produção de cal
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A3 Produção de vidro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A4 Outros usos dos carbonatos no processo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A4a Cerâmicas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A4b Outros usos das cinzas de soda
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A4c Produção não metalúrgica de magnésia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A4d Outros (por favor especifique) 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2A5 Outros (por favor especifique) 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2BC 	Indústria Química
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B1 Produção de amónia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B2 Produção de ácido nítrico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B3 Produção de ácido adípico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B4 Produção de ácido adípico, caprolactama, glioxal e ácido glioxílico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B5 Produção de carboneto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B6 Produção de dióxido de titânio
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B7   Produção de cinzas de soda
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B8  Petroquímica e de negro de carbono
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B8a Metanol
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B8b Etileno
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B8c Dicloreto de acetileno e cloreto de vinilo monómero
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B8d Óxido de etileno
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B8e Acrilonitrilo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B8f Negro de carbono
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B9   Produção de produtos fluoroquímicos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B9a Emissões derivadas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B9b Emissões evasivas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2B10    Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C    Indústria Metalúrgica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C1I Ferro	e produção de aço
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C2 Produção de ferroligas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C3 Produção de alumínio
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C4 Produção de magnésio
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C5 Produção de chumbo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C6 Produção de zinco
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2C7 Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2D Produtos não energéticos de combustíveis e uso de solventes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2D1 Uso de lubrificante
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2D2 Utilização de cera de parafina
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2D3 Utilização de solvente
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2D4 Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2E Indústria electrónica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2E1 Circuito integrado ou semicondutor
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2E2 TFT de ecrã plano 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2E3 Fotovoltaicos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2E4 Fluído térmico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2E5 Outros (por favor especifique) 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F Usos dos produtos como substitutos 
para substâncias que degradam a camada de ozono
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F1 Refrigeração e ar condicionado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F1a Refrigeração e ar condicionado fixos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F1b Refrigeração e ar condicionado móveis
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F2 Agentes de expansão
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F3 Protecção contra incêndios
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F4 Aerossóis
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F5 Solventes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2F6 Outras aplicações
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G Outros fabrico e utilizações de produtos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G1  Equipamento eléctrico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G1a Fabrico de equipamentos eléctricos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G1b Uso de equipamento eléctrico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G1c Eliminação de equipamento eléctrico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G2 SF6 e PFC de outros usos de produtos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G2a Aplicações militares
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G2b Aceleradores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G2c Outros (por favor especifique) (3)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G3 N2O de utilizações de produtos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G3a Aplicações médicas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G3b Propulsor para pressão e produtos de aerossóis
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G3c Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2G4 Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2H OUTRO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2H1 Celulose e indústria do papel
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2H2 Indústria alimentar e de bebidas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2H3 Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Nota: As células sombreadas não são aplicáveis. As células para comunicar as emissões de NOx, CO, NMVOC e SO2 não foram sombreadas embora falte o potencial físico de emissões para algumas categorias.

[bookmark: _Ref61521979][bookmark: _Toc90029757]Quadro 13: Relatório sectorial para a agricultura, silvicultura e outros usos do solo  (AFOLU)
(Insira aqui o ano a que o quadro se aplica, e.g. 2014. Siga as instruções de utilização das chaves de notação no Capítulo 3)
	RELATÓRIO SECTORIAL DOS INVENTORIOS NACIONAIS DE GÁS COM EFEITO DE ESTUFA (GEE)

	CATEGORIAS DE FONTES E SUMIDOUROS DE GASES COM EFEITO DE ESTUFA
	Emissões líquidas de CO2 / remoções
	CH4
	N2O
	NOx
	CO
	NMVOC

	3 AFOLU
	
	
	
	
	
	

	3A GADO
	
	
	
	
	
	

	3A1 Fermentação entérica
	
	
	
	
	
	

	3A1a Vacas
	
	
	
	
	
	

	3A1b Búfalos
	
	
	
	
	
	

	3A1c Ovelhas
	
	
	
	
	
	

	3A1d Cabras
	
	
	
	
	
	

	3A1e Camelos
	
	
	
	
	
	

	3A1f Cavalos
	
	
	
	
	
	

	3A1g Mulas e burros
	
	
	
	
	
	

	3A1h Porcos
	
	
	
	
	
	

	3A1j Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	

	3A2 Gestão de estrume
	
	
	
	
	
	

	3A2a Vacas
	
	
	
	
	
	

	3A2b Búfalos
	
	
	
	
	
	

	3A2c Ovelhas
	
	
	
	
	
	

	3A2d Cabras 
	
	
	
	
	
	

	3A2e Camelos
	
	
	
	
	
	

	3A2f Cavalos
	
	
	
	
	
	

	3A2g Mulas e burros
	
	
	
	
	
	

	3A2h Porcos
	
	
	
	
	
	

	3A2i Aves de capoeira
	
	
	
	
	
	

	3A2j Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	

	3B Terras
	
	
	
	
	
	

	3B1 Terras florestais
	
	
	
	
	
	

	3B1a Terras florestais que continuam a ser terras florestais
	
	
	
	
	
	

	3B1b Terras convertidas em terras florestais
	
	
	
	
	
	

	3B2 Terras de cultivo
	
	
	
	
	
	

	3B2a Terras de cultivo de continuam a ser terras de cultivo 
	
	
	
	
	
	

	3B2b Terras convertidas em terras de cultivo
	
	
	
	
	
	

	3B3 Pastagens
	
	
	
	
	
	

	3B3a Pastagens que continuam a ser pastagens
	
	
	
	
	
	

	3B3b Terras convertidas em pastagens
	
	
	
	
	
	

	3B4 Terras húmidas
	
	
	
	
	
	

	3B4a Terras húmidas que continuam a ser terras húmidas
	
	
	
	
	
	

	3B4b Terras convertidas em terras húmidas
	
	
	
	
	
	

	3B5 Assentamentos
	
	
	
	
	
	

	3B5a Assentamentos que continuam a ser assentamentos
	
	
	
	
	
	

	3B5b Terras convertidas em assentamentos
	
	
	
	
	
	

	3B6 Outros tipos de terras
	
	
	
	
	
	

	3B6a Outros tipos de terras que continuam a ser outros tipos de terras
	
	
	
	
	
	

	3B6b Terras convertidas em outras terras
	
	
	
	
	
	

	3CA Fontes agregadas e fontes de emissões não CO 2 em terras
	
	
	
	
	
	

	3C1 Combustão de biomassa
	
	
	
	
	
	

	3C1a Combustão de biomassa em terras florestais
	
	
	
	
	
	

	3C1b Combustão de biomassa em terras de cultivo
	
	
	
	
	
	

	3C1c Combustão de biomassa em pastagens
	
	
	
	
	
	

	3C1d Combustão de biomassa em todos os outros tipos de terras
	
	
	
	
	
	

	3C2 Calagem
	
	
	
	
	
	

	3C3 Fertilização com ureia
	
	
	
	
	
	

	3C4 Emissões directas de N2O de solos geridos
	
	
	
	
	
	

	3C5 Emissões indirectas de N2O de solos geridos
	
	
	
	
	
	

	3C6 Emissões indirectas de N2O de gestão de estrume
	
	
	
	
	
	

	3C7 Cultivos de arroz
	
	
	
	
	
	

	3C8 Outros (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	

	3D Outros
	
	
	
	
	
	

	3D1 Produtos de madeira abatida
	
	
	
	
	
	


Nota: As células sombreadas não são aplicáveis. As células para comunicar as emissões de NOx, CO e NMVOC não foram sombreadas embora falte o potencial físico de emissões para algumas categorias.



[bookmark: _Toc101512209]Comunicação detalhada das emissões e remoções de AFOLU (opcional)
Considerar incluir quadros completos do Anexo 8A.2 do IPCC 2006 GL para AFOLU, conforme apropriado e na medida em que as capacidades o permitam. 
As quadros podem ser encontradas em https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/pdf/1_Volume1/V1_8x_Ch8_An2_ReportingTables.pdf.
[bookmark: _Ref61514290][bookmark: _Toc90029758]Quadro 14: Relatório sectorial para os resíduos 
(Inserir aqui o ano a que o quadro se aplica, por exemplo , 2014. Siga as instruções sobre a utilização das chaves de notação no Capítulo 3)
	RELATÓRIO SECTORIAL PARA OS RESÍDUOS

	CATEGORIAS DE FONTES E SUMIDOUROS DE GASES COM EFEITO DE ESTUFA
	CO2
	CH4
	N2O
	NOx
	CO
	NMVOC
	SO2

	4          RESÍDUOS
	
	
	
	
	
	
	

	4A 	Eliminação de resíduos sólidos 
	
	
	
	
	
	
	

	4A1 	Eliminação de resíduos geridos 
	
	
	
	
	
	
	

	4A2 Locais de eliminação de resíduos não geridos
	
	
	
	
	
	
	

	4A3 Locais de eliminação de resíduos não categorizados 
	
	
	
	
	
	
	

	4BB 	Tratamento biológico de resíduos sólidos
	
	
	
	
	
	
	

	4C      Incineração e incineração de resíduos a céu aberto
	
	
	
	
	
	
	

	4C1 Incineração de resíduos
	
	
	
	
	
	
	

	4C2 Incineração de resíduos a céu aberto
	
	
	
	
	
	
	

	4D Tratamento e descarga de águas residuais 
	
	
	
	
	
	
	

	1 Tratamento e descarga de águas residuais domésticas
	
	
	
	
	
	
	

	2 Tratamento e descarga de águas residuais industriais
	
	
	
	
	
	
	

	4E Outro (por favor especifique)
	
	
	
	
	
	
	


Nota: As células sombreadas não são aplicáveis. As células para comunicar as emissões de NOx, CO, NMVOC e SO2 não foram sombreadas, embora falte o potencial físico de emissões para algumas categorias.
[bookmark: _Toc101512210]Anexo II: Relatório Detalhado das Acções de Mitigação
	A informação a ser fornecida ao abrigo deste anexo é opcional para os países. Considere incluir um quadro para cada acção de mitigação individual, para a qual pretende apresentar um nível de detalhe mais elevado, como as acções que mais contribuem para a redução de emissões ou as AAAP apoiadas internacionalmente. Poderá querer apoiar-se no Quadro 15 abaixo para fornecer informação detalhada sobre acções de mitigação individuais. Note que este não é um requisito obrigatório, mas irá aumentar a transparência do seu relatório. Siga as instruções sobre a utilização das chaves de notação no Capítulo 4. 



[bookmark: _Ref61522054][bookmark: _Ref90026959][bookmark: _Toc90029759]Quadro 15: Acção de mitigação 1
	Nome da 
acção de mitigação
	Estado
[ideia, fase de planeamento, em implementação]
	Instituição implementadora
	Duração
(20XX-20YY)
	Sector1 e subsector 
(se aplicável)
	Âmbito 
[e.g., nacional,
regional, 
municipal]
	Objectivos quantitativos (
impactos relacionados com os GEE 
e não-GEE, conforme o caso)
	GEE abrangidos

	e.g. A expansão de 
sistemas de auto-abastecimento de energia renovável (SAAER)
	Em implementação
	Ministério da Energia
	2014-2020
	Fornecimento de energia, energias renováveis
	Nacional
	Redução de xxx tCO2 por ano
Redução das concentrações de PM2,5 em XX μg/m3 
na Cidade X, Cidade Y e Cidade Z
	CO2

	
	Objectivo da acção de mitigação

	
	Descrever aqui os objectivos da acção, incluindo o âmbito e as metas. 
e.g. "O objectivo da acção de mitigação é reduzir as emissões das centrais eléctricas alimentadas a combustíveis fósseis através da promoção de projectos de auto-abastecimento de energias renováveis e contribuir para o desenvolvimento a longo prazo da indústria das energias renováveis".

	
	Breve descrição e actividades planeadas no âmbito da acção de mitigação

	
	Descrever aqui as acções e medidas tomadas para alcançar os objectivos. e.g. "A acção de mitigação alcançará os objectivos através de um programa abrangente de medidas para remover barreiras e incentivar investimentos nos SAAER com três componentes: uma componente financeira, uma componente de apoio técnico e uma componente de divulgação”.
Componente financeira: está a ser desenvolvido um abatimento fiscal pelo Departamento do Tesouro para investimentos em SAAER.
Componente de apoio técnico: O Ministério da Energia está a coordenar com o Climate Technology Centre & Network (CTCN) para incorporar novos cursos de formação técnica sobre instalação, operação e manutenção de SAAER em escolas profissionais acreditadas no país.
Componente de divulgação: O Ministério da Energia desenvolveu uma campanha de informação em cooperação com as maiores empresas de serviços públicos do país para promover os SAAER na correspondência com contas de electricidade".
Nota: Indicar também aqui se a acção de mitigação faz parte de um mecanismo de mercado internacional, se aplicável.

	
	Resultados estimados e reduções de emissões estimadas

	
	Descrever aqui os impactos estimados da acção relacionados com os GEE e não-GEE, tanto qualitativos como quantitativos.

	
	Metodologias e pressupostos

	
	Descrever aqui a metodologia utilizada para estimar as reduções de emissões e as principais suposições.

	
	Descrição geral do sistema de monitorização e apresentação de relatórios

	
	Incluir aqui uma lista e descrição dos indicadores-chave que serão monitorizados.

	
	Indicadores-chave utilizados

	Nome do indicador
	Unidade
	
Valor da linha de base do indicador
	Valor-alvo do indicador
	O ano de referência e o valor-alvo referem-se a:
	
Valor do indicador 
no último ano do relatório
	Ano do relatório (20xx)
	Fontes de dados mais relevantes para o valor do indicador

	[bookmark: _Hlk61443266]
	Indicadores de progresso

	e.g.
Pedidos de redução de impostos
	Quantidade de pedidos
	0
	110,000
	2020
	0
	2014
	Ministério das Finanças

	e.g. 
Capacidade total instalada de SAAER
	kW
	5,000 kW
	60,000 kW
	2020
	375 kW
	2014
	[bookmark: _GoBack]Ministério das Finanças

	
	Indicadores relacionados com os impactos dos GEE

	e.g. 
Redução anual de emissões
	tCO2
	8,760 tCO2
	100,000 tCO2
	2020
	657 tCO2
	2014
	Ministério da Energia

	e.g. 
Concentração média anual de PM2,5 na cidade X
	μg/m3
	50μg50/m3
	30 μg/m3
	2020
	52 μg/m3
	2014
	Autoridade Municipal do Ambiente da Cidade X






[bookmark: _Ref90026964][bookmark: _Toc90029760]Quadro 16: Acção de mitigação 2
(Esto quadro é uma cópia do Quadro 15. Recomenda-se a utilização de um quadro separado para cada acção de mitigação. Copie e cole o Quadro 15 tantas vezes quantas forem necessárias para a sua quantidade específica de acções de mitigação).
	Nome da 
acção de mitigação
	Estado
[ideia, fase de planeamento, em implementação]
	Instituição implementadora
	Duração
(20XX-20YY)
	Sector1 e subsector 
(se aplicável)
	Âmbito 
[e.g., nacional,
regional, 
municipal]
	Objectivos quantitativos (
impactos relacionados com os GEE 
e não-GEE, conforme o caso)
	GEE abrangidos

	e.g. A expansão de 
sistemas de auto-abastecimento de energia renovável (SAAER)
	Em implementação
	Ministério da Energia
	2014-2020
	Fornecimento de energia, energias renováveis
	Nacional
	Redução de xxx tCO2 por ano
Redução das concentrações de PM2,5 em XX μg/m3 
na Cidade X, Cidade Y e Cidade Z
	CO2

	
	Objectivo da acção de mitigação

	
	Descrever aqui os objectivos da acção, incluindo o âmbito e as metas. 
e.g. "O objectivo da acção de mitigação é reduzir as emissões das centrais eléctricas alimentadas a combustíveis fósseis através da promoção de projectos de auto-abastecimento de energias renováveis e contribuir para o desenvolvimento a longo prazo da indústria das energias renováveis".

	
	Breve descrição e actividades planeadas no âmbito da acção de mitigação

	
	Descrever aqui as acções e medidas tomadas para alcançar os objectivos. Por exemplo, "A acção de mitigação alcançará os objectivos através de um programa abrangente de medidas para remover barreiras e incentivar investimentos na SSRE com três componentes: uma componente financeira, uma componente de apoio técnico e uma componente de divulgação”.
Componente financeira: está a ser desenvolvido um abatimento fiscal pelo Departamento do Tesouro para investimentos em SAAER
Componente de apoio técnico: O Ministério da Energia está a coordenar com o Climate Technology Centre & Network (CTCN) para incorporar novos cursos de formação técnica sobre instalação, operação e manutenção de SAAER em escolas profissionais acreditadas no país.
Componente de divulgação: O Ministério da Energia desenvolveu uma campanha de informação em cooperação com as maiores empresas de serviços públicos do país para promover os SAAER nas correspondências com contas de electricidade".
Nota: Indicar também aqui se a acção de mitigação faz parte de um mecanismo de mercado internacional, se aplicável.

	
	Resultados estimados e reduções de emissões estimadas

	
	Descrever aqui os impactos estimados da acção relacionados com os GEE e não-GEE, tanto qualitativos como quantitativos.

	
	Metodologias e pressupostos

	
	Descrever aqui a metodologia utilizada para estimar as reduções de emissões e as principais suposições tomadas.

	
	Descrição geral do sistema de monitorização e apresentação de relatórios

	
	Incluir aqui uma lista e descrição dos indicadores-chave que serão monitorizados.

	
	Indicadores-chave utilizados

	Nome de
o indicador
	Unidade
	
Valor da linha de base do indicador
	Valor-alvo do indicador
	O ano de referência e o valor-alvo referem-se a:
	
Valor do indicador 
no último ano do relatório
	Ano do relatório (20xx)
	Fontes de dados mais relevantes para o valor do indicador

	
	Indicadores de progresso

	e.g.
Pedidos de redução de impostos
	Quantidade de pedidos
	0
	110,000
	2020
	0
	2014
	Ministério das Finanças

	e.g. 
Capacidade total instalada de SAAER
	kW
	5,000 kW
	60,000 kW
	2020
	375 kW
	2014
	Ministério das Finanças

	
	Indicadores relacionados com os impactos dos GEE

	e.g. 
Redução anual de emissões
	tCO2
	8,760 tCO2
	100,000 tCO2
	2020
	657 tCO2
	2014
	Ministério da Energia

	e.g. 
Concentração média anual de PM2,5 na cidade X
	μg/m3
	50μg50/m3
	30 μg/m3
	2020
	52 μg/m3
	2014
	Autoridade Municipal do Ambiente da Cidade X
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[bookmark: _Toc101512211]Anexo III: Relatório dos resultados de REDD+
	Objectivo
O objectivo deste anexo é fornecer orientações sobre como comunicar os resultados alcançados por um país relativamente a emissões antropogénicas por fontes relacionadas com a floresta e remoções por sumidouros, bem como as reservas de carbono florestal e as alterações da área florestal, resultantes da implementação de actividades de REDD+ (Redução de Emissões por Desflorestação e Degradação Florestal)[footnoteRef:12], referidas na decisão 1/CP.16, parágrafo 70. Importa notar que este anexo só é relevante para os países que estão a implementar actividades de REDD+. Como tal, este anexo não é obrigatório para todas as Partes constituídas por países em desenvolvimento, mas é um requisito para aqueles que procuram obter e receber pagamentos por acções baseadas em resultados.  [12: A sigla "REDD+" é utilizado para referir as cinco actividades que podem ser empreendidas pelas Partes constituídas por países em desenvolvimento para contribuir para acções de mitigação no sector florestal, de acordo com a decisão 1/CP.16, parágrafo 70: (a) Redução das emissões resultantes da desflorestação; (b) Redução das emissões resultantes da degradação florestal; (c) Conservação das reservas de carbono florestal; (d) Gestão sustentável das florestas; (e) Melhoria das reservas de carbono florestal.] 

Guia de redacção
Para facilitar a preparação desta secção, é fornecida abaixo uma estrutura simples que cobre os principais capítulos que devem ser incluídos com exemplos.
Em conformidade com as directrizes descritas no anexo à decisão 14 / CP19[footnoteRef:13], o Anexo Técnico de resultados de REDD+ deve incluir as seguintes informações:  [13:  	https://unfccc.int/resource/docs/2013/cop19/eng/10a01.pdf#page=39. Pode também consultar o folheto de decisão da UNFCCC sobre REDD+ para uma compilação de todas as decisões relevantes de REDD+: https://unfccc.int/files/land_use_and_climate_change/redd/application/pdf/compilation_redd_decision_booklet_v1.2.pdf] 

Resumo do relatório final com a avaliação técnica do nível de emissões florestais de referência (NEFR)[footnoteRef:14] apresentado pelo país, incluindo: [14: 	 Note que esta lista deve ser lida para se aplicar tanto ao NEFR (nível de emissões florestais de referência) e/ou aos NFR (níveis florestais de referência), conforme apropriado] 

1.1. O NEFR estabelecido, expresso em toneladas de dióxido de carbono equivalente por ano (tCO2e / ano)
1.2. Actividades incluídas no NEFR
1.3. A área florestal territorial coberta
1.4. A data de entrega do relatório de NEFR e a data de publicação do relatório final de avaliação técnica
1.5. O período de referência do NEFR em anos
Os resultados, expressos em tCO2e / ano, em conformidade com o NEFR
Demonstração de que as metodologias utilizadas para gerar os resultados são consistentes com as utilizadas para estabelecer o NEFR
Uma descrição do sistema nacional de monitorização florestal e das funções e responsabilidades institucionais relacionadas com a medição, comunicação e verificação dos resultados
As informações necessárias para a reconstrução dos resultados



	Uma descrição de como os elementos da decisão 4 / CP15[footnoteRef:15], parágrafo 1 (c) e (d), da UNFCCC, foram considerados, incluindo: [15:  	https://unfccc.int/sites/default/files/resource/docs/2009/cop15/spa/11a01s.pdf] 

1.6. Utilização das últimas directrizes do Painel Intergovernamental sobre as Alterações Climáticas (IPCC), adoptadas pela Conferência das Partes (CP), como base para a estimativa
1.7. O estabelecimento de um sistema nacional de monitorização florestal (SNMF), que:
1.7.1. Utilize uma combinação de técnicas de teledetecção com inventários no local
1.7.2. Forneça estimativas transparentes, consistentes e precisas e reduza a incerteza
1.7.3. É transparente e passível de ser revisto




Introdução
Esta secção pode incluir o seguinte:
Objectivo geral do relatório
Objectivo específico do relatório, por exemplo
"Este documento apresenta os resultados alcançados pelo Brasil com a redução das emissões de gases com efeito de estufa provenientes da desflorestação de 2011 a 2017 no bioma do Cerrado".
Síntese do conteúdo do relatório
Instituições responsáveis pela elaboração do relatório
Qualquer outra informação relevante, e.g. breve panorâmica do(s) bioma(s) ou ecossistema(s) abrangido(s) pelo relatório, breve informação sobre o(s) projecto(s) abrangido(s) pelo relatório, os factores de desflorestação, tanto quanto conhecidos e apropriados, etc.


Síntese informativa do relatório do nível de emissões florestais de referência (NEFR) para a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (UNFCCC)
Esta secção deve incluir o seguinte (consulte a secção de orientações de redacção anterior):
Breve resumo das etapas e datas de apresentação do NEFR à UNFCCC, indicando a data de entrega do relatório do NEFR e a data de publicação do relatório final de avaliação técnica.
Breve resumo da metodologia e abordagens aplicadas, incluindo referências para as fontes de dados. Este resumo deve incluir:
· Que actividades do parágrafo 70 da decisão 1 / CP16[footnoteRef:16] são abrangidas. [16:  	https://unfccc.int/sites/default/files/resource/docs/2010/cop16/spa/07a01s.pdf] 

· Uma descrição e mapa da área do projecto.
· O período de referência considerado em anos.
Resultados do NEFR:
· O NEFR estabelecido, expresso em tCO2eq/ano.
· Emissões históricas e/ou remoções por gás e em tCO2eq/ano para cada actividade de REDD+, utilizada para estabelecer o NEFR. 

	Orientações de redacção
Os países não são obrigados a estabelecer um NEFR específico por actividade. Ao implementar múltiplas actividades, sugerimos que o NEFR seja combinado em dois níveis de referência, um para emissões e outro para remoções, mas mostrando de forma transparente como as emissões históricas e remoções por actividade foram combinadas para estabelecer o NEFR, conforme o exemplo do Quadro 1 abaixo.
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Quadro 1. Exemplo das emissões e remoções históricas anuais do Laos por fonte e sumidouros e da NEFR estabelecida (tCO2 e).
	
	Emissões históricas anuais e remoções por fonte e sumidouros
	Nível de referência

	Ano
	Emissões: Desflorestação
	Emissões: 
Degradação das florestas
	Remoções: Reflorestação
	Remoções: Restauração:
	Emissões
	Mudanças

	2005
	9,602,777
	25,572,121
	-2,922,006
	-3,039,488
	35,174,898
	-5,961,494

	2006
	9,602,777
	25,572,121
	-2,922,006
	-3,039,488
	35,174,898
	-5,961,494

	2007
	9,602,777
	25,572,121
	-2,922,006
	-3,039,488
	35,174,898
	-5,961,494

	2008
	9,602,777
	25,572,121
	-2,922,006
	-3,039,488
	35,174,898
	-5,961,494

	2009
	9,602,777
	25,572,121
	-2,922,006
	-3,039,488
	35,174,898
	-5,961,494

	2010
	9,602,777
	25,572,121
	-2,922,006
	-3,039,488
	35,174,898
	-5,961,494

	2011
	15,587,931
	34,183,013
	-3,739,205
	-6,152,448
	49,770,943
	-9,891,653

	2012
	15,587,931
	34,183,013
	-3,739,205
	-6,152,448
	49,770,943
	-9,891,653

	2013
	15,587,931
	34,183,013
	-3,739,205
	-6,152,448
	49,770,943
	-9,891,653

	2014
	15,587,931
	34,183,013
	-3,739,205
	-6,152,448
	49,770,943
	-9,891,653

	Média
	41,013,316
	-7,533,558


Fonte: 1.º Relatório Bienal de Actualização 2020 da República Democrática Popular do Laos.
 Ver https://unfccc.int/sites/default/files/resource/867493251_Lao%20Peoples%20Republic-BUR1-1-Draft%20Biennial%20Update%20Report-BUR_Lao%20PDR_24July2020.pdf.
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Figura 1. Exemplo de representação do NEFR do Brasil para o bioma Cerrado. A linha contínua refere-se à média das emissões médias anuais de CO2eq da desflorestação entre 2000 e 2010.
[image: ]
Fonte: 3.º Relatório Bienal de Actualização de 2018 do Brasil
Ver %20https:/unfccc.int/sites/default/files/resource/2018-02-28_BRA-BUR3_ENG_FINAL.pdf




Descrição do sistema nacional de monitorização florestal
Requisitos mínimos de informação:
Esta secção deve incluir uma descrição do sistema nacional de monitorização florestal e das funções e responsabilidades institucionais relacionadas com a medição, comunicação e verificação dos resultados, bem como esclarecimentos sobre a forma como a deslocação das emissões está a ser tratada, se for caso disso, e como os sistemas de monitorização subnacionais estão a ser integrados num sistema nacional de monitorização, tal como referido na nota de rodapé 7 do parágrafo 71(c) da decisão 1/CP.16. A Decisão 11 / CP.19 declara, entre outras questões, que os sistemas nacionais de monitorização florestal devem basear-se nos sistemas existentes, conforme apropriado, permitir a avaliação dos diferentes tipos de floresta no país, bem como ser flexíveis e permitir melhorias.
Esta descrição deve incluir informações que esclareçam como os elementos da decisão 4 / CP15, foram considerados em relação ao estabelecimento de um sistema nacional de monitorização florestal (SNMF), o que implica:
A utilização de uma combinação de técnicas de teledetecção com inventários no local.
Ser orientado pelo mais recente Painel Intergovernamental sobre as Alterações Climáticas como base para estimar as emissões antropogénicas de gases com efeito de estufa por fontes relacionadas com a floresta e remoções por sumidouros, reservas de carbono florestal e mudanças de áreas florestais.
Ser consistente com as orientações sobre medição, apresentação de relatórios e verificação de acções de mitigação apropriadas a nível nacional pelas Partes constituídas por países em desenvolvimento acordadas pela Conferência das Partes.
O fornecimento de estimativas transparentes, consistentes ao longo do tempo e precisas, bem como a redução da incerteza.
A promoção da transparência e a possibilidade da sua revisão.
Informação adicional/melhores práticas:
Como recomendação de melhores práticas, os países podem incluir nesta secção informações relevantes sobre como o sistema de monitorização assegura que as acções monitorizadas não são utilizadas para a conversão das florestas naturais, mas sim para incentivar a protecção e conservação das florestas naturais e dos seus serviços ecossistémicos, e para melhorar outros benefícios sociais e ambientais, tal como indicado na decisão 1/CP.16, apêndice I.

1.1 Disposições institucionais, papéis e responsabilidades
Requisitos mínimos de informação:
Esta secção deve incluir uma descrição da estrutura institucional estabelecida para gerir o sistema de medição, relatório e verificação (MCV) e pode incluir o enquadramento legal que formaliza o sistema, se aplicável.
Informação adicional/melhores práticas:
A informação também pode ser resumida num quadro, como o exemplo que se segue:
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Quadro 2. Exemplo de papéis e responsabilidades institucionais para REDD+ a MCV no Brasil
	MCV
	Instrumento
	Instituição responsável
	Papel
	Informação adicional

	Medição
	Grupo Técnico de Trabalho sobre REDD+
	Instituição contratada 
para fazer o mapeamento e gerar as estimativas de resultados
	Mapear os polígonos de desflorestação no bioma Cerrado, consistente com as metodologias utilizadas no NEFR avaliado do Cerrado; estimar as emissões anuais, assegurar a consistência com o Terceiro Inventário Nacional de GEE
	http://www.funcate.org.br

	
	
	INPE/MCTIC
	Realizar a garantia de qualidade e o controlo de qualidade 
dos produtos gerados pela instituição contratada
	http://www.obt.inpe.br/prodes/

	
	Secretariado Executivo do 
Comité Nacional de REDD+ (CONAREDD+)
	INPE/MCTIC
	Realizar o controlo de qualidade das estimativas de emissões produzidas pela instituição contratada
Desenvolver as apresentações à UNFCCC sob a orientação 
do Grupo Técnico de Trabalho sobre REDD+
Verificar a coerência com o NEFR
	http://redd.mma.gov.br/en/the-national-reddcommittee

	Comunicação de informações
	Presidência da CONAREED+
Ponto focal para a UNFCCC
	MMA
MRE
	Encaminhar a apresentação de REDD+ para a UNFCCC
	http://redd.mma.gov.br/en/the-national-reddcommittee

	
	Info Hub Brasil
	MMA
	Compilar e disponibilizar a documentação necessária para o reconhecimento dos resultados de REDD+ até à sua verificação pela CAI e inserção no Centro de Informação sobre REDD+ de Lima
	http://redd.mma.gov.br/en/infohub

	Verificação
	Consulta e Análise Internacional
	UNFCCC
	Verificar a apresentação pelas Partes, indicando peritos em uso dos solos, da reafectação dos solos e da silvicultura (conhecido como LULUCF, de land use, land-use change, and forestry) para avaliar as apresentações e os anexos técnicos do NEFR
	http://unfccc.int/methods/redd/redd_web_platform/items/4531.php

	
	
	MMA
	Fornecer as informações de esclarecimento solicitadas pelos peritos encarregados da avaliação técnica e verificação da coerência dos resultados.
Intercâmbio com os peritos indicados pela UNFCCC para a avaliação técnica da apresentação do NEFR e dos resultados
	


Fonte: 3.º Relatório Bienal de Actualização de 2018 do Brasil
Ver: https://unfccc.int/sites/default/files/resource/2018-02-28_BRA-BUR3_ENG_FINAL.pdf
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1.2 Descrição dos processos/actividades de medição, relatório e verificação (MCV)
Requisitos mínimos de informação:
Esta secção deve incluir uma descrição do sistema de MCV e pode incluir o enquadramento legal que o formaliza, se aplicável. A descrição deve incluir as características e objectivos de todas as actividades e a forma como se relacionam entre si no processo.
Recomendamos apresentar a informação em formato de diagrama, como por exemplo:

Figura 2. MCV para REDD+ no Brasil
[image: ]
Fonte: 3º Relatório Bienal de Actualização do Brasil de 2018. 
Ver https://unfccc.int/sites/default/files/resource/2018-02-28_BRA-BUR3_ENG_FINAL.pdf



Metodologias e abordagens
Requisitos mínimos de informação:
Esta secção deve incluir uma descrição de todos os dados, definições, suposições, abordagens e metodologias aplicadas para estimar emissões ou remoções de actividades de REDD+, incluindo referências para a informação utilizada. Deve também deixar claro que as últimas directrizes do Painel Intergovernamental sobre as Alterações Climáticas (IPCC), adoptadas pela Conferência das Partes (COP) como base para a estimativa, foram utilizadas de acordo com os elementos da decisão 4 / CP15.
Os países devem demonstrar que as metodologias utilizadas para gerar os resultados são consistentes com as utilizadas para estabelecer o NEFR e devem ser claros e transparentes na comunicação de toda a informação necessária para a reconstrução dos resultados.

1.3 Definição de fitofisionomias e actividades de REDD+ avaliadas
Requisitos mínimos de informação:
Esta secção deve incluir uma descrição da(s) área(s) de actividade(s) e das fitofisionomias[footnoteRef:17] utilizadas, incluindo as suas definições. A utilização de mapas é altamente recomendada, como nos exemplos abaixo. [17:  	Fisionomia é uma combinação da aparência externa da vegetação, da sua estrutura vertical, e das formas de crescimento dos taxa dominantes. Descrições como 'árvores', 'arbustos' e 'ervas' são frequentemente utilizadas para caracterizar o aspecto geral da vegetação de uma região] 

A secção deve também incluir as actividades do parágrafo 70 da decisão 1 / CP16[footnoteRef:18] que estão abrangidas, incluindo quaisquer considerações e justificações para as escolhas. [18:  https://unfccc.int/sites/default/files/resource/docs/2010/cop16/spa/07a01s.pdf] 




Figura 3. Exemplo: Distribuição de tipos de floresta no Chile.
[image: ]
Fonte: Anexo Técnico Modificado sobre REDD+ para o 3.º Relatório Bienal de Actualização do Chile de 2019. 
Ver https://unfccc.int/sites/default/files/resource/Reporte%20REDD%2BCHILE_v02_FINAL.pdf
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Figura 4. Exemplo da Indonésia: Áreas de Avaliação de Desempenho (PAA) ou Wilayah Penilaian Kinerja (WPK) para REDD+, que inclui florestas naturais (intactas/primárias e degradadas/secundárias) até ao final de 2012, bem como turfeiras que foram florestadas em 1990.
[image: ]
Fonte: 2.º Relatório Bienal de Actualização de 2018 da Indonésia
Ver https://unfccc.int/sites/default/files/resource/Indonesia-2nd_BUR.pdf
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1.4 Parâmetros considerados e métodos para estimar as emissões e remoções
Requisitos mínimos de informação:
Esta secção deve incluir uma descrição dos métodos aplicados para estimar os dados da actividade para cada tipo de actividade considerada, incluindo as abordagens e critérios de classificação dos usos do solo, períodos definidos para determinar as alterações dos usos do solo, mapas utilizados, etc. Deve também enumerar todos os GEE considerados e descrever os métodos utilizados para estimar as emissões e remoções, incluindo o período de referência considerado em anos.
A secção deve também incluir, para cada uma das actividades consideradas, a descrição das mesmas:
Definição e estratificação da floresta
Dados de actividade
Os factores de emissão aplicados
Piscinas de carbono consideradas
Níveis utilizados
GEE incluídos
Metodologia para cálculos de emissões/remoções
Todas as informações devem ser claras e transparentes, e as fontes devidamente referenciadas, a fim de permitir a reconstrução dos resultados, tal como exigido pela UNFCCC.
Informação adicional/melhores práticas:
Como recomendação de melhores práticas, os países podem incluir nesta secção:
Descrição de quaisquer medidas de garantia de qualidade/controlo de qualidade aplicadas
Lacunas de dados/informação
Planos de melhoria
Sugestões e necessidades de melhoria




Redução das emissões no período de monitorização relacionado com o nível de emissões florestais de referência (NEFR)
Requisitos mínimos de informação:
Esta secção deve descrever os resultados da implementação das actividades de REDD+ em tCO2eq/ano, considerando o período de referência. Os resultados das emissões e remoções por cada tipo de gás podem ser incluídos nos casos em que gases não CO2 estão a ocorrer ou são medidos, mas não é um requisito.
As emissões e remoções devem ser apresentadas em comparação com as emissões estabelecidas no NEFR, por cada actividade e pelo total. Pode considerar pormenorizar cada actividade numa secção separada (como exemplificado nos subcapítulos 5.1 para 5.5) e o resultado total numa secção final (como exemplificado no subcapítulo 5.6), ou pode agregar os resultados num só quadro, como no exemplo que se segue:
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Quadro 3. Exemplo de quadro de reduções de emissões calculadas para o período 2010 − 2015, com base no NEFR apresentado pela Costa Rica à UNFCCC em Maio de 2016.
	Ano
	Emissões reais totais provenientes da desflorestação (tCO2/ano)
	Remoções efectivas da melhoria das reservas florestais de C (tCO2eq/ano)
	Emissões e remoções efectivas (tCO2eq/ano)
	Nível de referência para 2010-2025 (tCO2eq/ano)
	Reduções de emissões (tCO2eq/ano)

	2010
	5,811,115
	-4,818,778
	992,338
	4,365,160
	3,372,822

	2011
	5,971,634
	-4,907,778
	1,063,856
	4,365,160
	3,301,304

	2012
	6,648,047
	-4,568,633
	2,079,414
	4,365,160
	2,285,746

	2013
	6,853,722
	-5,084,977
	1,768,745
	4,365,160
	2,596,415

	2014
	2,768,235
	-5,892,319
	-3,124,084
	4,365,160
	7,489,244

	2015
	2,877,093
	-5,817,438
	-2,940,345
	4,365,160
	7,305,505

	Total de REDD+ alcançado no período 2010-2015
	26,351,036

	Total de REDD+ alcançado no período 2014-2015
	14,794,749


Fonte: Do Anexo Técnico da República da Costa Rica em conformidade com as disposições da Decisão 14 / CP. 19.
Ver https://unfccc.int/sites/default/files/resource/AnexoTecnico%20REDD.pdf
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Poderá considerar a apresentação dos resultados, utilizando figuras além de quadros, conforme apropriado, como na figura do exemplo seguinte:
Figura 5. Resultados de REDD+ do Brasil obtidos no bioma Cerrado, com base no NEFR do Cerrado.
[image: ]
Fonte: 3.º Relatório Bienal de Actualização de 2018 do Brasil 
Ver https://unfccc.int/sites/default/files/resource/2018-02-28_BRA-BUR3_ENG_FINAL.pdf
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1.5 Redução das emissões resultantes da desflorestação
Descreva nesta secção as reduções anuais de emissões resultantes da desflorestação, se esta actividade for abrangida no relatório e quiser comunicar as actividades em subcapítulos separados. Pode considerar apresentar os resultados, utilizando figuras e/ou quadros conforme apropriado, como no quadro de exemplo seguinte:
Quadro 3.1 Exemplo de quadro de emissões médias anuais (tCO2eq/ano) de desflorestação no período de 2011 a 2017, no Bioma do Cerrado, com base no 3.º BUR do Brasil.
(Queira eliminar as colunas conforme apropriado caso os gases não CO2 não estejam a ocorrer ou a ser medidos)
	Período
	Média anual 
Emissões de CO2
da desflorestação (tCO2 /ano)
	Média anual de emissões de CH4
da desflorestação (tCO2eq/ano)
	Média anual de 
emissões de N2O 
da desflorestação (tCO2eq/ano)
	Emissões anuais médias totais provenientes da desflorestação (tCO2eq/ano)
	NEFR Cerrado
(tCO2eq/ano)
	Resultados anuais de REDD+ 
(tCO2eq/ano)

	2011-2012
	170,077,706
	122,172
	
	170,199,878
	335,540,289
	165,340,411

	2012-2013
	192,663,414
	304,879
	8,967
	192,977,260
	335,540,289
	142,563,029

	2013-2014
	159,504,096
	
	
	159,504,096
	335,540,289
	176,036,193

	2014-2015
	171,624,991
	271,089
	7,973
	171,904,054
	335,540,289
	163,636,235

	2015-2016
	97,706,934
	154,202
	4,535
	97,865,671
	335,540,289
	237,674,618

	2016-2017
	111,225,004
	177,627
	5,224
	111,407,856
	335,540,289
	224,132,433

	Total de REDD+ alcançado no período 2011-2017 (tCO2eq/ano)
	1,274,723,330


Fonte: Do 3.º Relatório Bienal de Actualização de 2018 do Brasil. 
Ver https://unfccc.int/sites/default/files/resource/2018-02-28_BRA-BUR3_ENG_FINAL.pdf
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1.6 Redução das emissões resultantes da degradação das florestas
Descreva nesta secção as reduções anuais de emissões resultantes da degradação florestal, se esta actividade for abrangida no relatório e quiser comunicar as actividades em subcapítulos separados.

1.7 Aumento das reservas de carbono florestal
Descrever nesta secção as remoções anuais de emissões provenientes da melhoria das reservas de carbono florestal, se esta actividade for abrangida no relatório e se quiser comunicar as actividades em subcapítulos separados.

1.8 Conservação das reservas de carbono florestal
Descreva nesta secção as remoções anuais de emissões provenientes da conservação das reservas de carbono florestal, se esta actividade for abrangida no relatório e quiser comunicar as actividades em subcapítulos separados.

1.9 Gestão florestal sustentável
Descrever nesta secção o balanço anual de emissões da gestão sustentável das florestas, se esta actividade for abrangida no relatório e se desejar relatar as actividades em subcapítulos separados.
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1.10 Resultados consolidados por actividades de REDD+ 
Descrever nesta secção as reduções e remoções anuais de emissões por actividades de REDD+ abrangidas no relatório para consolidar os resultados, no caso de ter pormenorizado cada actividade num subcapítulo separado. Poderá considerar a apresentação dos resultados utilizando figuras e/ou quadros, conforme apropriado. Veja o exemplo abaixo:

Quadro 3.2. Exemplo de quadro de resultados nacionais de REDD+ do Laos, considerando o período de 2015 a 2018.
	
	Emissões históricas anuais e remoções (tCO2eq/ano)
	Emissões anuais e remoções
(tCO2eq/ano)
	Resultados anuais de REDD+
(tCO2eq/ano)

	Ano
	Emissões: desflorestação e degradação florestal
	Remoções: reflorestação e restauração
	Emissões: desflorestação e degradação florestal
	Remoções: reflorestação 
e restauração
	Redução de emissões 
	Aumento das
 remoções

	2005-2014
	41,013,316
	-7,533,558
	
	
	
	

	2015
	41,013,316
	-7,533,558
	38,332,373
	-8,001,883
	2,680,944
	468,325

	2016
	41,013,316
	-7,533,558
	38,332,373
	-8,001,883
	2,680,944
	468,325

	2017
	41,013,316
	-7,533,558
	38,332,373
	-8,001,883
	2,680,944
	468,325

	2018
	41,013,316
	-7,533,558
	38,332,373
	-8,001,883
	2,680,944
	468,325

	Total
	12,805,253 
	1,873,301


Fonte: 1.º Relatório de Bienal de Actualização do Laos de 2020. 
Ver https://unfccc.int/sites/default/files/resource/867493251_Lao%20Peoples%20Republic-BUR1-1-Draft%20Biennial%20Update%20Report-BUR_Lao%20PDR_24July2020.pdf.
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Estimativa da incerteza
A Decisão 4/CP.15, parágrafo 1(d)(iii) solicita aos países que "forneçam estimativas que sejam transparentes, coerentes, precisas dentro do possível e que reduzam as incertezas, tendo em conta as possibilidades e capacidades nacionais;" A abordagem mais apropriada para mostrar que as estimativas "reduzem efectivamente as incertezas" é uma análise de incerteza, seguindo as Guia de Boas Práticas do IPCC. Para cumprir este critério, os países são encorajados a estimar a incerteza dos processos, variáveis e fontes de informação através de métodos eficazes e estatisticamente rigorosos.
Esta secção deve descrever a metodologia aplicada e os resultados obtidos a partir da análise de precisão e da propagação da incerteza.

Referências
Queira adicionar uma lista das fontes de informação utilizadas como referência para o relatório. As fontes devem ser devidamente referenciadas para permitirem a reconstrução dos resultados, tal como é exigido pela UNFCCC.




[image: ]Informações Explicativas Adicionais para Utilizadores − 
Requisitos da UNFCCC
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[bookmark: _Toc61512782][bookmark: _Toc61512822][bookmark: _Toc101515524]Informações Explicativas Adicionais para Utilizadores − Requisitos da UNFCCC
[bookmark: _Toc61512661][bookmark: _Toc101515525][bookmark: UNFCCCChapter1]Requisitos da UNFCCC relacionados com o Capítulo 1 do BUR
[bookmark: _Toc61512662][bookmark: _Toc61512783][bookmark: _Toc61512823]Circunstâncias Nacionais
O Quadro A 1 apresenta os requisitos da UNFCCC cobertos no Capítulo 1 e indica onde cada requisito é abordado no capítulo.
Clique aqui para voltar ao Capítulo 1

[bookmark: _Ref61512590][bookmark: _Toc90029769]Quadro A 1: Requisitos da UNFCCC relacionados com o Capítulo 1 
	Requisitos da UNFCCC
	Abordado em:

	Documento e parágrafo
	Texto
	

	Decisão 2/CP.17[footnoteRef:19] ,
Anexo III, parágrafo 2a [19: 	 FCCC/CP/2011/9/Add.1, http://unfccc.int/meetings/durban_nov_2011/session/6294/php/view/decisions.php-c] 

	Informação sobre as circunstâncias nacionais
	Todas as perguntas das secções 1.1-1.4 que representam as melhores práticas, com base nos requisitos de descrição das circunstâncias nacionais na Comunicação Nacional das Partes do Anexo I. Fornecem uma orientação útil para o conteúdo e estrutura, mas não são especificadas nas directrizes para os BUR Não-Anexo I.





[bookmark: UNFCCCChapter2][bookmark: _Toc101515526]Requisitos da UNFCCC relacionados com o Capítulo 2 do BUR
Disposições Institucionais Relacionadas com a MCV
O Quadro A 2 apresenta os requisitos da UNFCCC cobertos no Capítulo 2 do BUR e indica onde cada requisito é abordado no capítulo.
Clique aqui para voltar ao Capítulo 2

[bookmark: _Ref61513214][bookmark: _Toc90029770]Quadro A 2: Requisitos da UNFCCC relacionados com o Capítulo 2
	Requisitos da UNFCCC
	Abordado em:

	Documento e parágrafo
	Texto
	

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 2a
	Informação sobre [...] disposições institucionais relevantes 
para a preparação das comunicações nacionais numa base contínua
	Capítulos 2.1 – 2.5

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 2f
	Informação sobre relatórios e verificações de medições nacionais
	Capítulos 2.1 – 2.5

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 13
	As Partes devem fornecer informações sobre a descrição
dos sistemas nacionais de medição, relatórios e verificação. 
	Capítulos 2.1 – 2.5






[bookmark: UNFCCCChapter3][bookmark: _Toc101515527]Requisitos da UNFCCC relacionados com o Capítulo 3 do BUR
Emissões e remoções de gases com efeito de estufa
O Quadro A 3 apresenta os requisitos da UNFCCC cobertos no Capítulo 3 e indica onde cada requisito é abordado dentro do capítulo.
Clique aqui para voltar ao Capítulo 3

[bookmark: _Ref61513426][bookmark: _Toc90029771]Quadro A 3: Requisitos da UNFCCC relacionados com o Capítulo 3
	Requisitos da UNFCCC
	Abordado em:

	Documento e parágrafo
	Texto
	

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 3
	As Partes não incluídas no Anexo I devem apresentar actualizações dos inventários nacionais de GEE de acordo com os parágrafos 8-24 das "Directrizes para a preparação das comunicações nacionais das Partes não incluídas no Anexo I da Convenção" (doravante referidas como as directrizes da UNFCCC para a preparação das comunicações nacionais das Partes não incluídas no Anexo I), tal como consta do anexo à decisão 17/CP.8.[footnoteRef:20] . O âmbito das actualizações dos inventários nacionais de GEE deve ser consistente com as capacidades, restrições de tempo, disponibilidade de dados e o nível de apoio fornecido pelas Partes constituídas por países desenvolvidos para a elaboração de relatórios bienais de actualização. [20:  FCCC/CP/2002/7/Add.2; http://unfccc.int/resource/docs/cop8/07a02.pdf] 

	Ver requisitos 8-24 nas directrizes da UNFCCC para a preparação das comunicações nacionais das Partes não incluídas no Anexo I, como contidas no anexo à decisão 17/CP.8 e como são tratadas através de informação de orientação abaixo.

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 4
	As Partes não incluídas no Anexo I devem utilizar as metodologias estabelecidas pelas últimas directrizes da UNFCCC para a preparação de comunicações nacionais das Partes não incluídas no Anexo I aprovadas pela Conferência das Partes (COP) ou as determinadas por qualquer decisão futura da COP sobre esta matéria.
	Ver acima.

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 5
	As actualizações das secções sobre os inventários nacionais de emissões antropogénicas por fontes e remoções por sumidouros de todos os GEE não controlados pelo Protocolo de Montreal devem conter dados actualizados sobre níveis de actividade com base na melhor informação disponível utilizando as Directrizes do IPCC de 1996 revistas para inventários nacionais de gases com efeito de estufa (doravante referidas como as Directrizes do IPCC de 1996 revistas), o guia do IPCC em matéria de boas práticas e de gestão das margens de incerteza nos inventários nacionais das emissões de gases com efeito de estufa, e o guia do IPCC em matéria de boas práticas de utilização dos solos, de reafectação dos solos e de silvicultura (conhecido como LULUCF, de land use, land-use change, and forestry) (doravante referido como o guia de boas práticas de LULUCF do IPCC); qualquer alteração ao factor de emissão pode ser feita na comunicação nacional completa subsequente.
	Orientações de redacção de Capítulo 3

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 6
	As Partes não incluídas no Anexo I são encorajadas a incluir, conforme apropriado e na medida em que as capacidades o permitam, na secção de inventário do relatório bienal de actualização, os quadros incluídos no anexo 3A.2 do guia de boas práticas de LULUCF do IPCC e os quadros do relatório sectorial anexos às directrizes do IPCC de 1996 revistas. 
	Capítulo 3.4

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 7
	Cada Parte não incluída no Anexo I é encorajada a fornecer uma série cronológica consistente, que remonte aos anos relatados nas comunicações nacionais anteriores.
	Orientações de redacção do Capítulo 3

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 8
	As Partes não incluídas no Anexo I que tenham previamente comunicado os seus inventários nacionais de GEE contidos nas suas comunicações nacionais são encorajadas a apresentar quadros de informação resumida dos inventários dos anos de apresentação anteriores (e.g. para 1994 e 2000).
	Orientações de redacção do Capítulo 3

	Decisão 2/CP.17,
Anexo III, parágrafos 9-10
	A secção do inventário do relatório bienal de actualização deve consistir num relatório de inventário nacional como resumo ou como actualização da informação contida no capítulo III (inventários nacionais de gases com efeito de estufa) do anexo à decisão 17/CP.8, incluindo o Quadro 1, "Inventário nacional de emissões antropogénicas de gases com efeito de estufa por fontes e remoção por sumidouros de todos os gases com efeito de estufa não controlados pelo Protocolo de Montreal e precursores de gases com efeito de estufa", e o Quadro 2 "Inventário nacional das emissões antropogénicas de HFC, PFC e SF6".
	Capítulo 3.1 e Quadro 10

	Parágrafos 8-24 das "Directrizes para a preparação das comunicações nacionais das Partes não incluídas no Anexo I da Convenção".
(decisão 17/CP.8, FCCC/CP/2002/7/Add.2, Anexo I), tal como referido na decisão 2/CP.17, Anexo III, parágrafo 3

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 10.
	As directrizes do IPCC oferecem uma metodologia padrão que inclui factores de emissão padrão e, em alguns casos, dados de actividade padrão. Como estes factores, dados e pressupostos padrão podem nem sempre ser adequados para as circunstâncias nacionais específicas, as Partes não incluídas no Anexo I são encorajadas a utilizar os seus factores de emissão e dados de actividade específicos do país e regionais para fontes-chave ou, quando estes não existam, a propor planos para os desenvolver de uma forma cientificamente sólida e consistente, desde que sejam mais precisos do que os dados padrão e documentados de forma transparente. As Partes não incluídas no Anexo I são encorajadas a formular programas nacionais ou regionais rentáveis com vista ao desenvolvimento ou melhoria dos factores de emissão e dados de actividade específicos de cada país ou região.
	Orientações de redacção do Capítulo 3

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 11
	As Partes não incluídas no Anexo I são encorajadas a aplicar o guia do IPCC em matéria de boas práticas e de gestão das margens de incerteza nos inventários nacionais das emissões de gases com efeito de estufa (doravante referido como Guia de Boas Práticas do IPCC), tendo em conta a necessidade de melhorar a transparência, consistência, comparabilidade, exaustividade e exactidão nos inventários. 
	Orientações de redacção do Capítulo 3

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 12.
	As Partes não incluídas no Anexo I são também encorajadas, na medida do possível, a empreender qualquer análise de fontes-chave, tal como indicado no Guia de Boas Práticas do IPCC, para ajudar a desenvolver inventários que reflictam melhor as suas circunstâncias nacionais.
	Orientações de redacção do Capítulo 3

	Decisão 17/CP.8..,
Anexo I, parágrafo 13.
	As Partes não incluídas no Anexo I são encorajadas a descrever os procedimentos e disposições tomadas para recolher e arquivar dados para a preparação de inventários nacionais de GEE, bem como os esforços para fazer deste um processo contínuo, incluindo informação sobre o papel das instituições envolvidas.
	Informações orientadoras do Capítulo 2.3

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 14.
	Cada Parte não incluída no Anexo I deverá, na medida do possível, providenciar o seu inventário nacional, por gás e em unidades de massa, estimativas de emissões antropogénicas de dióxido de carbono (CO2 ), metano (CH4 ) e óxido nitroso (N2O) por fontes e remoções por sumidouros.
	Orientações de redacção de Capítulo 3

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 15.
	As Partes não incluídas no Anexo I são encorajadas, conforme apropriado, a fornecer informações sobre emissões antropogénicas por fontes de hidrofluorocarbonetos (HFC), perfluorocarbonetos (PFC) e hexafluoreto de enxofre (SF6 ).
	Orientações de redacção de Capítulo 3

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 16.
	As Partes não incluídas no Anexo I são encorajadas, conforme apropriado, a reportar as emissões antropogénicas por fontes de outros gases com efeito de estufa, tais como monóxido de carbono (CO), óxidos de azoto (NOx ) e compostos orgânicos voláteis não-metânicos (NMVOC).
	Orientações de redacção de Capítulo 3

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 17
	Outros gases não controlados pelo Protocolo de Montreal incluídos nas Directrizes do IPCC, tais como óxidos de enxofre (SOx), podem ser incluídos a critério das Partes.
	Orientações de redacção de Capítulo 3

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 18.
	As Partes não incluídas no Anexo I são encorajadas, na medida do possível, caso haja dados desagregados disponíveis, a estimar e comunicar as emissões de CO2 de combustão de combustível utilizando tanto a abordagem sectorial como a de referência, e a explicar quaisquer diferenças substanciais entre as duas abordagens.
	Ver Quadro 10 − Quadro 11 e informação de orientação no capítulo 3.2

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 19
	As Partes não incluídas no Anexo I devem, na medida do possível, e caso existam dados desagregados disponíveis, comunicar separadamente nos seus inventários as emissões dos combustíveis de bancas internacionais de aviação e marítimas. As estimativas de emissões provenientes destas fontes não devem ser incluídas nos totais nacionais.
	Ver Quadro 10

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 20.
	As Partes não incluídas no Anexo I que desejem comunicar sobre emissões agregadas de GEE e remoções expressas em equivalentes de CO2 devem utilizar os potenciais de aquecimento global (PAG) fornecidos pelo IPCC no seu Segundo Relatório de Avaliação ("1995 IPCC GWP Values") com base nos efeitos dos GEE ao longo de um horizonte temporal de 100 anos.
	Capítulo 3.1

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 21.
	21. As Partes não incluídas no Anexo I são encorajadas a fornecer informação sobre as metodologias utilizadas na estimativa das emissões antropogénicas por fontes e das remoções por sumidouros de gases com efeito de estufa não controlados pelo Protocolo de Montreal, incluindo uma breve explicação das fontes de factores de emissão e dados de actividade. Se as Partes não incluídas no Anexo I estimarem emissões antropogénicas e remoções de fontes e/ou sumidouros específicos de países que não fazem parte das Directrizes do IPCC, deverão descrever explicitamente as categorias de fontes e/ou sumidouros, metodologias, factores de emissão e dados de actividade utilizados na sua estimativa de emissões, conforme o caso. As Partes são encorajadas a identificar áreas onde os dados possam ser melhorados em futuras comunicações através do reforço das capacidades.
	Capítulo 3.1 – 3.5 no que diz respeito a metodologias, factores de emissão e dados de actividade.
Pode também incluir neste quadro uma descrição das necessidades de apoio relacionadas com lacunas de dados/informação e outros desafios à elaboração de relatórios identificados em subcapítulos "sugestões e necessidades de melhoria dos relatórios" em subcapítulos 3.2-3.5, 4.5, 5.5 e 6.
Quadro 6. - Lista de necessidades de apoio no que diz respeito às necessidades de desenvolvimento de capacidades.

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 22
	Cada Parte não incluída no Anexo I é encorajada a utilizar os quadros 1 e 2 destas directrizes na comunicação do seu inventário nacional de GEE, tendo em conta as disposições estabelecidas nos parágrafos 14 a 17 acima. Na preparação destes quadros, as Partes devem esforçar-se por apresentar informação tão completa quanto possível. Quando não forem fornecidos dados numéricos, as Partes devem utilizar as chaves de notação como indicado. 
	Quadro 10

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 23.
	As Partes não incluídas no Anexo I são encorajadas a incluir nas suas comunicações nacionais 
os quadros e folhas de trabalho sectoriais do inventário do IPCC, tanto em formato electrónico como em papel.
	Quadro 11 − Quadro 14

	Decisão 17/CP.8.., 
Anexo I, parágrafo 24
	As Partes não incluídas no Anexo I são encorajadas a fornecer informações sobre o nível de incerteza associado aos dados do inventário e os seus pressupostos subjacentes, bem como a descrever as metodologias utilizadas, se as houver, para estimar estas incertezas
	Orientações de redacção do Capítulo 3





[bookmark: UNFCCCChapter4][bookmark: _Toc101515528]Requisitos da UNFCCC relacionados com o Capítulo 4 do BUR
Medidas de Mitigação
Quadro A 4 apresenta os requisitos da UNFCCC cobertos no Capítulo 4 e indica onde cada requisito é tratado dentro do capítulo.
Clique aqui para voltar ao Capítulo 4

[bookmark: _Ref61530029][bookmark: _Ref61514404][bookmark: _Toc90029772]Quadro A 4: Requisitos da UNFCCC relacionados com o Capítulo 4
	Requisitos da UNFCCC
	Abordado em:

	Documento e parágrafo
	Texto
	

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 11
	As Partes não incluídas no Anexo I devem fornecer informações, em formato de quadro, sobre acções para mitigar as alterações climáticas, abordando as emissões antropogénicas por fontes e a remoção por sumidouros de todos os GEE não controlados pelo Protocolo de Montreal.
	Capítulos 4.1, 4.2, 4.5

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 12
	Para cada acção ou grupos de acções de mitigação, incluindo, conforme o caso, as enumeradas no documento FCCC/AWGLCA/2011/INF.1, as Partes constituídas por países em desenvolvimento devem fornecer, na medida do possível, as seguintes informações:
Nome e descrição da acção de mitigação, incluindo informação sobre a natureza da acção, cobertura (isto é, sectores e gases), objectivos quantitativos e indicadores de progresso
Informação sobre metodologias e pressupostos
Objectivos da acção e medidas tomadas ou previstas para alcançar essa acção
Informação sobre o progresso da implementação das acções de mitigação e as medidas subjacentes tomadas ou previstas, e os resultados alcançados, tais como resultados estimados (métricas, dependendo do tipo de acção) e reduções de emissões estimadas, na medida do possível
Informação sobre os mecanismos do mercado internacional.
	Capítulo 4.2



[bookmark: UNFCCCChapter5][bookmark: _Toc101515529]Requisitos da UNFCCC relacionados com o Capítulo 5 do BUR
Necessidades financeiras, tecnológicas e de capacitação e apoio recebido
Quadro A 5: Requisitos da UNFCCC  relacionados com o Capítulo 5 apresenta os requisitos da UNFCCC cobertos pelo Capítulo 5 e indica onde cada requisito é abordado dentro do capítulo.
Clique aqui para voltar ao Capítulo 5

[bookmark: _Ref61514683][bookmark: _Toc90029773]Quadro A 5: Requisitos da UNFCCC relacionados com o Capítulo 5
	Requisitos da UNFCCC
	Abordado em:

	Documento e parágrafo
	Texto
	

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 14
	As Partes não incluídas no Anexo I devem fornecer informação actualizada sobre restrições e lacunas, bem como sobre as necessidades financeiras, técnicas e de desenvolvimento de capacidades relacionadas.
	Capítulos 5.1 e Quadro 6 

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 15
	As Partes não incluídas no Anexo I devem também fornecer informação actualizada sobre recursos financeiros, transferência de tecnologia, reforço da capacidade e apoio técnico recebido do Fundo Mundial para a Protecção do Ambiente, das Partes incluídas no Anexo II da Convenção e outras Partes constituídas por países desenvolvidos, o Fundo Verde para o Clima e instituições multilaterais para actividades relacionadas com as alterações climáticas, incluindo para a preparação do presente relatório bienal de actualização.
	Capítulos 5.1 – 5.5 e 
Quadro 6 − Quadro 9 

	Decisão 2/CP.17, 
Anexo III, parágrafo 16
	Relativamente ao desenvolvimento e transferência de tecnologia, as Partes não incluídas no Anexo I devem fornecer informações sobre as suas necessidades tecnológicas, que devem ser determinadas a nível nacional, bem como sobre o apoio tecnológico recebido.
	Capítulos 5.1 e 5.3 e 
Quadro 6 e Quadro 8 
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